


NA PROVfNCIA 

AS RECEITAS E DESPESAS 
RELATIVAS AO FUTEBOL 

QUEM viaje pela província com rJ-
guma dtmora, e tenha por is'o 

tnsejl) de co,,fror:br o que se faz em 
Lisb<'a cnm o que ~e vê for• da capitr- I, 
colhe, freqüentemente, a 1mpr<'''ªº de 
que o fut boi airave~~a ·-·randc crise 
em quási ti>d ·> o p:1fs. E poa.: atl! che­
g~r à conclusão d1: que e sa cme ati ge 
por vezes todo o de>porto. 

Esta cri~e do futebol, onde ela existe, 
não é propriamente de hlh de g6,to 
ou de simpatia pelo poflular de,porto. 
Num dos últimos domingos, cm uml 
cidaCle em que se p issarn meser; st'm 
um único jôgo, e oncte portanto se pode 
considerar o futehol oficialmente sem 
movimentação, vimos em campo, num 
terreno que chegou a srr preparado 
para ê>te desporto, dois grupo~ em de· 
safio amigávd. A cri~e é, pois, pelo 
futebol de competição. E é de clubes ­
e de público. 

A retribuição dos jogadores, por um 
lado, e a monotonia criada pelos mes­
mos jogos locais, poi' outro, 'ªº as 
cau~as mais evidentes dêste e•tado de 
coisas, agravado sem dúvida pela falta 
de conveniente orientaçl!.o em diferentes 
núcleos desportivos. 

O pagamento a jogid )res, generali­
zado ctepressa por tôda a parte, trouxe 
grandes encargos para us clubes onde 
não aparece fàcilmente quem se dis­
ponha a gastar dinheiro à larP'a. E a 
falta de entusiasmo pelos :nesmos jog-os, 
com o~ mes1110; jogadores e com idên­
ticas vitórias, tem afastado o público. 
É possível que tal afa\tamento resulte 
também de factores alheios ao desporto. 
Mas o que é certo é que o «deve• e 
«haver• dos clubes da província, no 
fukbol, anda, em muita parte, em situa­
ção de de~equilfbrio pmnanente. E é 
infelizmente certo que estas dificulda­
de• financeiras provoc1m o de(ânimo 
e dão origem 110 dcsinterêsse de vários 
clubes. 

O problema tem, poi•, de ser an~ li­
sado n~ste$ dois ª'PCCtos - ver se é 
possfvtl reduzir as despesas dns cluhes 
com as suas secções de futebol. e se é 
fácil conseguir que o púl>lico volte aos 
campos e contribua para melhorar as 
receitas do popular desporto. 

A primeira parte do problema obriga 
a pensar novamente na conveniência 
de separar os jo).!:idores da hola em 
amadores e profissionais, orS?aoizando 
torneios p:ira cada uma das c11te1?•' ri'.l~. 
As equipas de amadores obrigarão a 
despesa~ menores. Há, presrntemente, 
encargos de organização elevados de 
mais para desafios com pouco público, 
convindo, portanto, pedir a sua reciução. 
E quanto ao rel!'resso daquf'le púhlico 
aos campos de futehol - é preciso va­
riar de prog-rama e estudar cuidado•a­
mente o Problema do preço dos bilhe­
tes de entrada, por vezes exagerado 
para a categoria dos jogos. 

NO TAS & COMENTAR IOS 
JY-H:Gunou- SE reconlr.mt~t,, e eon1in,;a 

r.b--'r a. n l •t•tit•'W Swpenwr Té->·n co, -umti 
E.cpn-riçti,, Swçc, qu~ é: um ,,.z el• f'te tf.twwnn1rá­
ria dn p.,.o!}I"· u 11 tnrj.ctico e i1viu.ari1i4 "'''!/Ut" 
,, .. ;,, r4.~. o t'ilferulo r:.eµ11i1çifo, µ··ocvrt•'W ~"" "'"'. 
'"ª ,. , n P •. >·:u1· l, o que ê a :'"uiç..1 - tm fOl"GC'it· 

ri·ti.•11d, "'°''V·~· fl. · ~, r.i:µ mão r p1t1g.-e#~O 
o tlr . .t1.m-rto c·aJa, v·,,.tm. pnw.co Yl'p?"e•,.nto Ir: 

-6 htl fiit· ,,...,.f.J'I• de t,quiptt,.,.1mt' A li'º"" ·ft,.µm " ' ' 
d,,. ;,,,.e ... n•1. , I 43 ht?r.i:o .. e '""'''''~. P •rt,•e >t<·I 
v·m ·n e.?. o , rp)"e#~âo d·' Suif·'"' cm rti:rin1 utnda.­
lul 1.'f~it d.-~!1V?~ic..'ll. ~âo <apenoa Ctl <V~p·rr"'d -
cl-~ rJ ·lamo. 

• 
A EJ"V"•i;;iin Suiça p•l'>»WnJl'>M•n prrciar n r .. 

lnr. 11nu n cn~h, tdo .1,, µu(,(tC<>. ®" iu ttaltt· 
fÕ " do /111t•luto Supr •i,,,• Té.mi·~, n qu•rr.p itll 
a 0-ft'ic)'10rtu.ic - heln fl fotn,.. I n. :caltu, UJn(l tJit -ina. 
1:tnµlt• , 41tl"tl t.Ul .ic> dt ténia. cr;nlt .. 1111,.a •"'·ri; !/• 
nn p11;ti.11s, camy0s p1:ra o cb ,J; .. t. eu e o lt!J•• 
t i :. 

~y.;,.. f1t!tn.11", iMi1, i1ust1ltlÇl'ltA cnm11t• toa 1111rci 
p atiJ1t, od"•.~>-r:o- r.utw1 fur.r. mn.1 j ft <J., e11vutu..­
d·irt:;,;:.l.~ n::-.:s r.vnr 3 pag na8, há mC3et. 

• 
DE mo,fo rtero!, .p deir.o• af;. mnr qtte o .z,.,. 

vnrto nàn t~m llitin 1·~qv.J1'Íflu na:c granffu 
c:un:11tt•1.tçõe.t e1c;;1lat'e;t. llà. to1, t•eu.11111 vo..-a. ; .. go1 
e p,;ci, t ... 111 pi:cci1w4 em muit<>" liccn11 4R ClfJPtat e 
cl" /J ··r•ohv~ia. Silo. no ettt11nto, ,.oucn1 t>at brew11 
ondr ,,. cuido: •o de• 1.,,rlo a 1ér10, por pa• te dus 
at11n11a e do.• profflWf'I'#. e n eterna cuntrwl!çõo - ""' w·dem, e ni!o 
q•<erem. ()U:ros, q:<erem, e uâo podem •• • 

• 
O G~upo D•spDrli'I> do Cinunlo Tejo uttl ~,,mr,. 

r11rr..-an-to o t.U.av-1 r.m1 da 11ua fl'wl.oçlio. E o 
proo,..c:m<i «!as f~.1tos ahrnnoe-vri>"'io1 p,.oun1 em 
tl•(ermv• di•p11uu. O •Cimento 7 ·J~ 0.,/14, po·1, 
a a >timar Alnandra co11> a ruo orga111:ução dei· 
pct'l·DG. 

01 nouos parabnt1. 

• 
ró:VTINUAJI 01 pr~pavntioo~ de 11tod1fi.·cçiio do 
l.. - '3!n<lurn d• nnti"a u,,;;; ,, V<lllciµMica p.,,._ 
lu l'""'· tran•formr.dn, ruenlc" ~•.Ir, tm F, de· 
raçêio Pui'twwe•n d• c;·Llm•o. A ;~l.;.11 da f .. nna· 
ção ria ""º'' a•w:ioçõ ·• rc;;io11c:i1 Pª'" u u 
/fo>itn,._.,, n Li.boa e Põrlo 

.4.,,i.->t e<tcwâ 111air ce•to, porque o ofrl l11no 
é ti~• tlc•port 11 que têm eitado 1,1aia lnadit'OI na 
prorincia. 

• 
AS equfJ>tr• .vi procincin qur. vêm ao Mm pcir 

~nl·• d~ p.,• l ug'<I ria 1 Uiui•ôo, tm fHI• bnl, 
t 'wram. t6.t"' elaa, um cam11con" I'• 1111•· tado, 
HA ~Yt& tf :~h·itO. sno, fJl)f" ft.v:t, nte/JtO,''~ Cl3 OvndÍ• 
çi)r1: t/e b•1,,iirto ctmt qu.·> entNnn n,, lo1•ncio. 

Ent1'f* t:urig equi.pas. tt AJtA·1c:inçâ1• Aclulfmica. 
de C•.imbrri •ncontra·SP em bnn (ormn. A l:i1.~a 

'"" fi-o • a ~-f.•30 tem fr ôto boa• ••i:il>;çõeo; e f11lu­
· ·P nl) 1·egrr.11t-O tl... F1114eUno, n mórlil .. centro do 
•u•me• "-''" e.Zor tia 1açn do Pur1ug11l» . há 11n ~. 
O qui11leto a:ir.ncr.do 1m.rree re.·nm;;o1do com 
11 rti11;-1a tt>l"""''à~ ilc J9a•1uim João, nn oaya 
obM'lll v,,.,. .~l c-~t, a ~tremr,...rta;•rito. 
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ST A D IU M 
llEY<ST a O!SPOl!TIV A 

C!uictor • (,ditur 

01. GUILHfRMINO O{ MATOS 

Propr1f'd•~• da 
~OCIWWE Rl:.VIS íAS GR.&FICAS LDA. 

t•a.acc.lo • AdtRlfllafrKlo • 

T CIDAO!O 1010 CO NÇAlV U . 19 .3.• 
' • 'efoft• .5 IU6 - l 1 S 8 0 A 

t';nyu~ • lmru·eu1e. tf~ ~E()(;RA VUR4.. t.TU. 

Compõ;fçtn o fn:pre•d') ttpoiràrk.a a.a 
G.R4 .... ICA 4' • flrlT'F'1 .. i..t n-t.1<;nnA 

VISADO P.&I..A COl>llSS.\O D.t: C.t::N:,URA 

2 

AS F"7""' dispu'"ª"• por d!cl" ))'l~tu:Juc•ei 
w· ah·auj,uo 1erv. lh p··t· vt tf':t dr ,·,>nt1"a 

"rHM µ(l,.n. '' ' tlO.t~:t :N11pu.t•n1. Ern Purluy:::I, 
Drnt L""' é huf,, Fm 8•p.,n"'1, i: Au~~•.o de 
Svtutt qwem ttm 1r.ehúr «· arte.> . .. 

• 
A F'*d,.raçtih P1•1"tuq,,·10 rta B()J; e 1riim '" a 

!.'utp ;~a • Tob ~ - t• e•tn. lorn•Ju_ r11bUc.J 
qur tJda .-.•,·lnmtu tio cti .. liq • ~dir- uni inq~útti> 
º"' 4t,·~·~ tlit-rd.1ro,. Jtn r~ I, f'ltftr<• .. 

/\"ti" tfe~•1•n1 01 lf1:rcttl+,. r., 1·ai.1l':t M e:uligr­
t d" .,.,.,;lnM"Ç"''· Mo1 q 1Htn·o• di:er- ,,ue •Bl'Í<J 
"" tlu tN l~ur t>pl ,.,,,. a fu'6r do propog3ndo do 
cb . ..rtn•1• " 1 '" I'° e o à. 1Jiti-o q;,e "" JJUde,,. 
tt.t-tf/Jrc .. •·;.-10. 

• 
E.VIRE t16.c. o pw1iL l'tht> tniad.o,- cvt«ti)iiICJ 

'-"'' 'mZ,mo1ln, niUJ nh. 111 ·h ::rr ~lo oma4'•­
t'inn.o q.ia ,..M co"" Ç••· flu ,...~h·n,1j~i" o ~o, pelo 
co>H,.à't"1, fr,·,.,W·11ti 111 ª' or9:1n•:11çÕt!l! 1ui?"a r:rn :.J.· 
,_,,, ,.,...-e ~ ct1P.»1fttle portl'.ico qvo " cbo:crn1> l e1n 
lá fut'f1 md."'l:n·e::i culu,..,.; -e cfoaperto. moi.I entu­
llthmtt. 

f'ur «• cittl r t.011 t•..rem,.,zr\, t1c,.e:.centamo.t que 
oo,~t>o di; •t· di~pulr.r, 1"m A :~ •11nte. HO p io a t>i>i­
nh·'• ".,' •11 lltdt• e!.lt~ n adtcç,io rt~ E"8µan"'u 
, Ai r a ""' Jl"cl 'tJ" 1·quipn B, oanlw 1•elo pri· 
"'"ii·11 1101• boa àif•r•••9a de pontot. 

• 
O d··•p•rto ci>rpi>rllt•vo oonti11úa a mooimr>:­

t11, ·16. 1m,.ec.- fJ1tP c1uta oe: n.ris dentrn das 
1uo1 cn.t..td1•,i.1:fo11A , '"'º ê, à ,,in.t!/l"nt da aclii1i­
d1•1li> uwa;nl ""' olul•c• que •B ~J1.-am CIO dtt· 
]JOJ to. f{ti{) hli, v·rrt1;11t.·, COllC{n"""6nci.J Crttre 
11r•1•ni,mos cvrpru·aVoo• - e cl.W.$ npecialv 
:atlot. 

!.um ,,la r.ri111loçõo, qiu ó a m•l!wr, prep'1· 
.,.n,..,.e o .:omµr, rt11tn c1>rp0>ot-.vo de fulebol1 01•ga.. 
w:atl" ptlll P. :V. A. T. O 1 rn.-io d•re C<:mtç.~r t>n 
;; ne D<Z•mbro. \ "tio P· d m """h"t• j .. 9r.d1HU 
;,., •11t • 11a A. F. l. hâ 111•no• tie doi• ano•. E o 
tan•p<1 a uW ta>' é o da F. !<..A T. - em Belém. 

• 
rNAUGUllOU·SB, 1·ec•;.leMcnta, a cCtua da 
J illori~adn, dttlsn"d" à Moci>l4de Portu­
g:lf..i. A c C:an da M1•cidi>tlra •••olt<i inW.l·•ÇÕtl 
e""'"! 01 para" p>'úl·ca de oárb•• dr1pario1. 

Entre n• í111:ulr>fÕf' que pudtm ter já apro­
tuitqlfa• (1gu•a "'"" 1°i•ci11<&. Â• yrora• deapor­
li•a• da e IJoct.l11ile P"rluyuna•. /reqiuntu e 
b•n1 or•1a111wd .. •, .,tio, pni1, t•r local apropriado 
- q~ 1·ntc " 11tU11çl!o 6 01,lt'O• dupo~los, entre 01 
qu~•• te ~eil11C11. o cegr;,,.a • 

:ii; 

A <t•IH· l •'J·"ªª de fut bol tnn ~Uo brlllianta 
'1"1rR ll JJ(I•"' n1•1, dando Olá idéia rle l!YftB 

prppnr,.çfro que 11~0 é d.e ngor,., m ·o q:i.o 16 ag .. ra 
pt•ndto ,.,,~ 1ft.«ill1,d •~J.ttid e ,,,i.µt-lott. O BelP>kU3t3 
nclo tc>n de fac:!.<> o I oa cl,,.,.if•cação l11r.i!ada 
à care;iorin de llonl'a. G~nll"'" jci. o cam11r.011ato 
cfo t•e•u,.vas - d "' •nlt1" o lercewo lugar tm 
•·'!I''" .t1u catr!]6ria1. 

O 811"'" '" l'llll••1111iu alwl" 01'110 1·tmllt1da 
ls•ong,.ír'' -o dti m1·lho» cl1u'i,...cnçõo por µrmto:t 
uo CMiju,1tn tl1.o tttA• .,. l8!}0'?i(U na 'Ju..? de di:41JUW 
o c::mpoonatJ re!íloncl J.: Li•bo<1. 

• 
A ND1l lf nn di:puto tâ•icu prcec-s .U tiro 

t'e""'"'º• "'"º'' de t~ohnà•• " ·~1ie "4• 
co>><Jl'liçõ·• 01•a11n1:11tla1 pela Soci••h fede 1iro 
11.• l!, ª"l>fl• Grupo Pâh10. A moi• i>aplrl':a,,z<1" 
dtu rtar(u pt"nvoa ~ o "" tnça cOuc.m:o», ir.teia· 
li>"a dil Llu~e AllUico de C:>mpo deOudque. 

• 
AS PN•<u d~ ar l<o•t ud~m o uu lugar à• 

pr1u•o1 ,.,n t"tC• nl•1• f'tivtt!.•1s Â 'e ar lia· e 
Um1tJirn .. , .. G <W-p-0Yto& t!t U•l'frno. ""'" 1ao 1r.ú.­
nvrt11. a ittd ra G.it)•m. Por euqu.ont· . a.penas o 
fulel>n ~·tá e>n V''"" 11clirV!ade. O •ha1lvt• e o 
•hl1t'k"?J• em Volin.• ec,l••·,Ç!lr•tn'! t dat•ie-1 B t,n 
mou1wcr,..Lf1rtio. O • hn'°k !}• t1H ,•o.;,,po titin ..t~ua 

tl "'"'"""'· Vêm llrp .. io " .i.,u•dbolb, fJ •ool!Ry•, 
o Cl'l(.lJ,,!J•, , lc. Ei'n e 'Pánhti, e :ml"Ça?"a1n "' 
J'""M' d~ iw~l-••m l'> l<..~l~g n61 o mo de ooatu­
me, tlào·ll<! vlr wn J>JUeo ;11ois tard.i • •• 



OS 2 5 ANOS DO LISBOA C!llNASIO CLUBE 

DE 1918 A 1943 - VIDA 
E TRABALHO 
que 6 • tr.e ior rique:ta e gtrenllo do (uluro 

lJI do domínio púhllco: o LIBboa Glmr:áslo 
J'J Clube ee1 á em festa pelos sruA vinte e ci~co 

anos de e:üs1êncfa. O o.:ontecimen10. n:i 
vi ln dc:•rorHva portuguesa - e! tr:i!lscer.dente. 

O Li<!'º" Oim:>~~lo c•llÍ c1n tnit•ir à;i:irte no 
cond;rto do duporto fm Port,,,zet. Com 25 tl~!'S 
d~ vi~a é rl'&!me:-:te di!lcil n u:r. r.grcmic:;.<o 
n•arc r p r~onalidatle fo•t~ e comdc111c-co~10 
consc~niu o Lisboa G:mn1'i ! 

P<.de afirm3r·se que r.es•c rcrfodo llc tc;rpo 
niío perdt>u um enn .•. Aplic<>n-~e desde infclo 
o uma c:bra e. sega!nc!o sempre norteatlo p~la 
ld< la que presidiu à ou1 fundaç~o. tem mm~udo 
in~llerávd o seu !nbor--cm continuo ntmo 
prnv.reseivo. 

P.poca hernka fo' 1<·~u~1 • c•o '1''" umR assem· 
lilri;i geral li lrn per ccu:<r:o '.e 1 dúzia de 
co~~ •ln1ci, ~· t,ntt), e ü"ill tc'ic:l n.~<;a. A paixão 
pd.1 c.;us.: e .. •c::roli.e• davam-a·• es miloa. 
conlundind~·sc nr:s sentimentns irrer,uietos e 
cont urhedos dos mo,:11-ntos he-;itcntes e n que 
se iniciaram os primeiros rassos. 

Tudo era Fonho, alimentndo. é certo, por 
seivo nova e i r reverente. pare n q11el nilo havia 
ohstárnlos intransponíveis -que afinal cxistiem 
a c:idn instante. 

Lançavam-se as ba~cs d1 cotectivhl11de. 
Compravem-~e os primeiros ªf nrclhos pnra <l:ir 
conseruçllo prática aos dese s de activ:J .. de 
dos ~ócios. L11npavarr.•Je ::té ns tcil:s de crar.t:a 
que eino'duravam a cave hl•tó•kn onde o L!~­
boa Oomnásio ganhou exprcsF:lo. E ::os poucos, 
""ª baldõ -~ que<'! pooreza dos cofres"ª" p dl • 
cvítnr. mn• s"mp·e alc)!re e op1lmlst~. o L G. 
c. foi ondando, ekinn<lo adeptoõ e v~ncendo 
111omen111s aJ?;r<:stcs. 

0;1 cuvc sclton p · ra o edíffclo da ri.a Fron· 
cisco Lázaro. A mmlança su~c11011 con11 ovérsia 
e olé iudignuçi!o porque a cos•1 era muito 
grandr, d· snec.:Hà;:amente gran re •.• Os de 
v sl1os hrgas. n>,o se intimidarem. pen~ardo 
no fururo. Que fize~3!R bem, que a r~zi!u <'S· 
tsvu di> seu fad'>, di·lo o p•e-erte. de maneira 
cntegorice. poi~ o clu!le !1}f!x!o, e•tr~:1;;u!e·se 
nus p~r des onde vive hoje. 

As nnrmaR p('dngó,(icas adoptn<le8 r.<> Lisboa 
Q;mnllslo mereceram sempre d:l~ d!reCÇo- s 
espech1ls cuid1dos, l>"ls <:rem a llnse da ~gre· 
mi11çllo. () corpo àC)c,·ntc rccrnt·• \'H·~(· "" rscol 
nacional e no melhor que do estn njeiro viera. 
R1·cmdu.m1s um corrcctls•huo profei;sor de 
ghnná.1kn sueca, n betii::i lvu Gén·rd, que 
deixou r.O·l'e ~•ãnde e o'.>ru fccun•l(l, Ü~ mélO• 
dos sei1u.tlos ntontinham-se ao nlv 1 i>F.tr.rnnenta 
de t 01os os evoh•CO~s e eperfdço ·noentos. 
De.,tc 8 alto J:!Olll>ÍSIÍC1 UO portu~UtEÍS•imo 
jOgo do p~u. o L. G. C. apresent va o •supr11· 
-aumo• ctc•a m.stres SO'•re lu lo i~to, n ordem 
,. a di~dr•t na í 1ternn;, ti s.1111ente <lefeni.litlns 
(aliá~ s~"' e~filrço, êi ;<o·•c) asscguruvmn a 
produtividade do tra!>alho. 

S~IR nana direcção, outra entrava - e n di· 
rcctriL haicinl n~o era alter::d". ( >s que vi!lha•n 
de novo queriam fazer mt-lltor, rm compeliçilo 
ou e•uulaç~o i'lentn de c~pfr!to 'º.n' s'nh '• im· 
pre,,inda de nolá\'el e intd:;;cnte rcr.tido de 
vror'm•lddP e progresso. 

lr .. n .. c•·rrfd<>a vjntê e cinco r.uo.:, cabei s 
brnnc"~ i::~l'1~r<'(•S na cAbtça de funda1o;e3 
que viYttn ainda, o Li-bon Ol<r.n:l•lo é tma 
co!~ctividnde nova, p;irmancutcm utc em vibre· 
çiln, nr,iodn ~ob o !;npulso da nlr.e:ria e da fôrca 
de vont:itte- que se tornYm atributos ind1v1s!· 
veis de ()"em uma vez lá entrou 1 ••• 

A~ coniemorações dds •Bod~s de Pn1ta1>, 
que v::o prolo:igi;r-se ate M a•o, mo•troril~ ao 
p~I•, de form:: reforç d3-se &~<'~O é p •ss1vel 
rdorc •r o que go e:~pH:nentc tem sido <!e· 
Vi(•O<tr~:h-o ext•aordlná:io 1:1\\;I p;;d.:góg:co 
do L O. C. 

N:i sua sede e&tilo cm c::r o g•an1cs obras. 
O s·tllo d ' glmnéslo e~tá a s~r ll:~pl!ado. po­
•~•.nóo pas•r.r a comportar mnls 11111~ centena 
de i::inanagta9. Em todo o edlflclo corre certa 
nrogcm de tra11sf ·rrn:açfio que não é mais do 
q"e o llneln rle Aprovell,,r oo milxl1110 l'S po•sl· 
bilid.1dcs c1a casn. Euquonto ni\o puder mudar· 
-se, o clube terá cada vez mais u neceasldHde de 
nllo perder u:11 mctro de espaço aproveitável • •• 

BOXING 

C OMB ATES E 

O nfot ismt>, já muitas vezes consagrado, 
tlc que tudo qu,mto é demais é nocivo, 
pode l'pl cor-se tonto à de11111síad~ mo111J· 

tonln d~sttls cró11:":1s como às intel'vcnçôes 
constnntt.s de um árbllro .•• :)e 11q11elas são 
i11ev111svci~, porqu.: p~rc. C<>!h~r é preciso se· 
me1Jr - e nessa ~perAr.ça tumo.; co111iiilo estas 
11ut•i.-1:$ outras siio fnrncH111enh: prcja:licia:a. 

Um bom árb;t;o :iiio chuma •ú:m: a sua pes· 
wa ne·~~ 11 ~tençà!> t:o pú~hco nem a do~ joga­
dor~s. 1:: como o t?omcm pcrfo1t11mente ckgontc : 
não dá nas vistas ••• Ouam!o o match f!ndou é 
que tO\la u gente se apercebeu de 4u.!, no rillg, 
hMv!a trê• pessoas, uu cntilo quando um i nca· 
dc11tc sohcltou que a sua autor1.:adc se impu· 
Ee.se u bem do jOgo. 

!\ós sup:imos a.:o t:h \'ordadc!ro e: flagraute 
n l& cn1:1b 1tts de boxi11g, como em q•1ul4uer 
t>ult<> dc~porto de compctiçilo. 

[~ n dntltC, pod~rcm•;~ rcl • .1tcr r.s qu h '-t• 

des ess·:n\..IJ!S tlt; wu tom á· b1tr'' : 
L • - Nao ter defeitos físicos opJrentes 

que t olham a &na mobahdade; 
2.0 - <..:onhccer perfeitamente os regula· 

mentos do JOgo; 
3. 0 - Poder conservar-se culmo em qual· 

quer ocasião, p~ru Intervir com se· 

4.0 - 8:,';~~e:ªe;r onde cessam as suas stri· 
bu'íções, para as impôr sem as ex· 
ct.aer; 

5. 0 
- Obedecer ao espírito e à letra des 

regr;,s do Jõgo, e nào as criar por 
si mesmo; 

6.0 -· S:io"r, em qu~lr;uer instnnl(', q:ial 
dos pugila sras está do:mnundu; 11ssi:n 
poJcrá proclum::r u Cl~d ,110 imedia· 
rnm.:ntc; 

7. 0 - &:r i mparcial mas enllr&ico nas suas 
r vSolu.;oes i 

8.0 - Nâo toc11r nos jogadorce. As suas 
p.1 Javr . s devcrao s~r: c.ltol•. &t:pa· 
rar!•. e pvucas mtal~, f.11!C se rdiac1~ 
nbm d1rectamente com a cçào ; 

o.0 - Scot1r 4ut1nJ. M: dcVll tiu>pcnc!er 
um comtn11c. Antes «lemas ~~o cé~o 
do que tarde; 

10.0 - Ventac<r u11t1:s do• combr.tc:s o lS· 
t aao do rillg e tlv$ beus ttccsbó1 ios; 

1 t •0 - 'frui.ir 11gr.iuàvdnie111~ o;; jogat:ort:s, 
lurnunuo·st:.: s1mput1co e não Ultrcstc 
nus SlUi~ mú. ua., r\.J \Õt.:8 ; 

12.º - i\\u\•er·s:: no ri.~g cons1onte111ente e 
oo longo c!tts (Q, uJs, procurando es· 
lúr lou,:t: ll ai:lo perto dos pug1liotas. 

l!stes doz~ 111 • .mdamcn1os •lio v1sh·elm,r:tc 
esse11c1•1s e 1ól!ic11s. l'or iliSo 1rcs1110 não a;os 
<lctcrcmos 11 11111111.á·los nein a d,scnvotvê·lus. 
Q nUSbO tlcScJO :;ena que US árbatrOS &e 1111ras­
S.:lll llu frent : nês1e coptlh , c be corrigissem 
u m111& flO s!vcl. 

Una êr ro <fe arbitrdgcm 11lio é nem uma no· 
viductc """' uma cn1 .. m11J.idc. Mus certos êrro3 
podem tr. izer conôcQilêncau~ luneblas e, nest._; 
partkul;1r, eõtá o p~oule.i:a c~s1:nci11l tlr.s arbi· 
twg~n-.. , , 

t l'olitra u:n t!rb,tro torn.ir·se rcspcns:h·e! 
por uon a~!dcnte que \'ennu a oer.lie 110 ring? 
EvaJ. n1em1:nte. B:<sta que, no desempenho-Oas 
su.s fuu,õ.:s. ni!o anterv.nho e suspenda e 
tempo um combate desig11-.!, cujo di::sfocllo 
pos,11- ser d, s~st roso. 

Entre nós. ftllzmentc, o ccso <\ : ind;i dcs· 
conhecido. Mas ns oport11nld11dcs têm sido mui· 
tas e ninguém pode pre,·êr o modo coll!o o po· 
der jud1c1al actuará. Em no.sa opi111ão, as r~s· 
pon•at.lhdatles c:o:istcm, se n~o em toJos os­
casus, pelo menus e::i muitos d~Jes ou quási 
toJos, envolvendo quer o organizudor e o lir· 

Entregue e<'sscus recursos fina11ce'ros. con· 
finados na quotizeção d~s ~ócios, o Lisboa 
Olmuéslo Clube n~o é pobre-porque a su11 
obra enriquece·o. Lldhno arauto da educoç:to 
físlcu cm Portugal, o clube aguarda. conflan;e, 
que os p<>deres ptlblicos lhe desnfoéluem e vide, 
num fu1uro próximo. 

Quando tal suceder - o que aertl o L!sboa 
Oimn:1sio?I 
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bilro, quer o médico e a autoridade polici:.I 
presen lt>. 

E::a qmhi todos os pnfscs onde o pugili~mo 
se encontra an li• d~senvolvl<!o. o s!su11to está 
he1:i l s · larcddo. Em Po;tu;;ol <\ umo incó::nita 
- Gt:'' 11 o.r<.>t(U•l Geral dos DcFptJrtOB, f'OS<I· 
v~l11e11te, •'.esv nda·á, est~ibndo, ou nno, os 
rroc.s•os csro!'nlos :,o csl:onidro. Em qual· 
quer da5 hip6kses. a a~tui.l •iJ113çi!o t!e i)!no· 
rãncin é unormnl e con!ra cl:i t<:mos bradado, 
no deserto, hâ mai& d(! qninzc r.Ms ! º' cesos fatal~ iuedi:1l<'S po:i1m1 rcm:ltar 
do seguinte: 

1.0 -CondiçlJes ffsicas pt'111a11e11:e º"tem· 
poràriamente reduzidas - Cobc aos 
mc!dicos que inspeccionem o• io2ado· 
res, por meio de um r í1toroso erame. 
eviter que os pu!:iiitttc~ subam ao r1ng 
ti "~C:'mer.te mfeíforizndos. 

2. '-1.td consfruçl!o ou montagem dos re­
cintos d1J j6go - !! da rc•ponaub!lic!ade 
da OfgnniZHçào e do> árbl1ro, que deve 
lnspecclonar tanto o quadrQni;:tlo como 
os ncessór ins. 

O 11rt. 84.0 do rcrrul nmento da F. 
P. B. det~rmina <:uc " solo do retân­
gulo deve ser sólido. ~MI fend -s e 
coberto com feltro rlo e~;:cosuro. pelo 
menos. t!t um cenffm~fro. O conjunto 
seré tapsdo com umH lona e~ticode, de 
modo' que tm!o ullrapasae, têrca de 
1 e:o metro r ·rn o est· rlor , e érea 
li:1i :.dn pdas cordaç. Mnis odeente 
dttumina·&". n mumo arl'flO, que os 
P')' tcs scjH:n 11h11of1d~c\os e colocados 
A lllA!s <!e 30 cent lmetroa dos quatro 
ane:nlos. 

3. • - Niio suspender um encontro 111a11ifes· 
tamente desigual - Lol(<> que um pu· 
~llbaa se mostra incapaz de defender 
os gulpes qu~ lhe Pilo • sse5t•dos; 
cnmbtol ·I~. com os braços estendldros 
oo lnngn d11 1ronco ; vtro a~ costHS ao 
advers"rio e procure fugir à punição 
que o per•ejl;11c; qaa~do o Peu olhar é 
v1 <;o e lodeciso e jtl foi lanç •do 11 trrra 
lh'r mais l e uma vt 't; cm rcsttmo. 
qu .ndo estâ de pé mo~ p•àt'cumente 
fóre·dc·co•nbate -lmpôe·~e a •us· 
p~nsAo in~ediats do u~reriácn!o. N:io 
agir as~im. é, pero um tlrb Iro q•1e se 
prcw, a exaut1m1ç~o e a degrndação 
t<>•tn por si me~.no. 

4.0 -0olpts irregulares-Os i;olpcs beí· 
xos, ,,~ O:os n ·~ r r.:. o· l:"lpes com 
n 1 :o nb , t:i. o pfrof-Mow. o cotove· 
laJa, a cal:leç~da. o 1:ol;>c na nucn. o 
empurrão cMn o on bro. etc,, sào 
outro• wnto• golrcs i•regul r<!s, cujo 
'"aoprê;(o pode. Mil ct.r•o ponto e cm 
certos ca~o·, ser fatal. O protector 
individual de ~lumln lo, ou me~mo o de 
or co•nprimido,' silo suficie111ee para 
resguardar o baixo vento e. O pivof·blow 
é hl' •lensivo e a sua t'X lu•ilo conven · 
cioni•l 1 t e!ldo

1 
apena-t. a bor &rcsico. 

Os •!o)lp~• na nuca e ;,oq rins é que 
slo de temer, junt nren!e co11 a cabe· 
çada e com a cotoveladR. Tudo ef'tá 
nas maos do árbitro; se não evitA·los, 
pelo menos puni·los. 

• 
Tcrnilnomoa aqui ns nulos que temos al!nha· 

vndo @Obre arhltrager.s. Nelus se rcUnlu o es· 
scncl:tl e o indisper.sável que, para muito boa 
gente, cm aFsunro conhecido dt: cór e pelos 
d dos - mtt~ que se:npre foi ú!ll recordar e 
nfinar •• • 

Q11e n•stes assuntos de pugtll~mo o que 
sobrr., no ír.vé> do me1ceao, é o sobllo. POço 
descomun&I <!e cativante sabi?d<1r la. embora 
en•lfobeto ou só alfabétko, segue o nosso 
conselho e gu:.rd~ no conto de ll'na gaveta 
estu~ c• 1,uA que vimo·' publicando sóbre assun· 
f'lij de boxi11g. Durante snos temos l•do, estu· 
d9do e compurndo - e, pelo menos, qnando 
nos chega o vez de dar uma oplnlõo, ela é do· 
cumentoda e Independente. Duas coleoa multo 
de apreciar ... 



Poucos atletu ""' lluudo talltl ..... hto SotltO V11t•H .... d.dolro O:OIDJ>lo dt 1 ..... 0.Jdado du­
plttl .. 1 de ttltttUao. 70•1.lot do futebol o do • llotlr.01• tia tampo, amo d1iala do •U•• ll\ttroocionol 
ao ptlaelro •odoll•ade, pratlcoato do atlttl•••- tendo atf moucido a hon" do"'''""'ª' Li1boa 

e.11• ••11th• c•in • P'rtl - M11111ol Soalto • doo eull.ot11 1tlou11 411• u eonhttt•. V•• •Aon abandooar 
a aetl•ldode, 1, t•I• Quo for, i.. .. aoroea 1 eoua•ra,11. A 1ua fota de tlffptdtdo of .. 1u.-oe eo dia pruaolro 
•• n .... i.r•· 

M••••l S•eJro Vu«un. 4ae fol 401 aelllou• •eutcrforwud.1. portqaue.. n•1,.. .. v õ'la •la'"'º Barrdco, 
- tf dt Mu~ ilo t9o3. To•. por coau481ada. U ano• - o•• Idade alnd• boa pata prat1.·ar du1>ortv• •• 
Mae Sotlr• ••teacle Cot • a aelhot elt-ure de ealt, ut.aa ~or ttntlt 4ae • aa• fpou •••• on. \. su• enhnto o 
1tltt1 alo ptrdou fae.ildodoo, a•pour·de lt a 11•lnho doo 40 ••• 

Ã ... ........ eo••coo, .. , vinte anoa, no Loto do Barrolro. Foi DÓtll torneio a. lu .. bol. P•r• diopa to 
tla uco •Ál•#tu Gupar•, full• hum.ono;em • um doo a ol1 lutbllldo100 Jo;odó,.I poltoADH••· "'•l•htrlot• 
potlatoT,10. l'ollpedos S1nto1, qua foi, tambf•, ua di• do fatobol t11do11al, •tltieobrln• no pvqa•"º Ma­
auol ura rap.a jd1010 - • oprovoltoa•o lo••· Soeiro tuD> prla fl•lm •••• H iatlitoçllu tio ontiu 1,.ioador do 
Loto.!'. l•~•t. Trh oooa dt oot&alo no •toara• ta faat.1 t, aep•I•• ••I• •Ít•• •'º'· .. t .. t9l5·l7 dhpu· 
ta•• • U•pnnato do Lltbo1 do ••• cat .. orto. Ainda polo La••· F. ... 19Jt all .. h• •o ... e<aalp• priDeipol do 
ti•~• ... 1u ttt1t. Mat<o·H i data do 1u utzola 1 18 •• O•tabro. 

O 1-p•ro•tnlo de lattdor do bortolroo.ae - 4aolttlodo 4ot nunca pócdltO, a·1tHr•dv cottu 
401 •••• t - ta•O·lo l ctft(ca t •• tO&ltco. N., meuao aao • • u t rel • era • eluclon•do tth ••Ku 

Sol'i ro prA t it·1rn te 
dto utlct"m" 

pelo oqlllpo h Lloboo • ae obo t e· 
•·ürtt hsto • ••• u rrei • latu na· 
clono! ••• At cençlo tblda o, po.lo 
dl .. r .,., brtlb..,te. E11tratoato, 
Soeiro pratlhYI taab'"' atlotl1lno 
• ch~eltt>Y" .. m ucnpo t>vr •O• 
Tttie•. um. da~• de lo• hiçlo e 
para bf'lde t>.,mfnao• \l, etf' o 
l••ue. Maia ctrdt, o muaao Do· 
aft.aâot ~ínto fu&1a·o f'U A e 
S,ortla;, dub* rur t1ue .unht• 
tto º' tnalotu trfa.nfo, b.a •U& cart'efra. 

Dlt•·oe, entuta11to1 qao Soeiro V .. qau - data.ntt dolo ano• o cond.itor da Unho dr ata· 
4111 do Lwo - ltcebea, por alttoru tla 1aa 01>trada no S,ortlnl, -'rlo1 conYltu, do P. C. do Porto, do 
Boleuntu, do Acodfmlco • do B<nfieo. M11 pttltrlu oco11>pabhar o na companheiro do eqttlpo de 
atlttbmo • gra1>de onll•o duynpre. , . , 

Vda•H 4a• at; tútto o l>Urtften1t dem.onatrou •aher intttpretar o nttit:lrn•Dto da cemarocl•t~m . 
E' Que o duPorto ' tlm• •ran.d1 e.cola de .-lttu,111. que •tt• atdbadu e lwalt. rnô. No ano da ~ç,. o .. 
trela pelo Sportf..,, Soelr-o conquiotob duplo trlúnlo to• ca11>peonato1 dt Lloboa o Portu1'al, trndo 41 
final do tornrfo mblmo jo•odo contra o Barrei nau um ~lo!.• do •tÍ• tetra.,. -· e fe ito °" 1 um 
•toolo• que •crrir..,11 para a Yltórla. l'ol uD> bolo prfmlo - de 4ae .Sotlro nltnce n .. queceu 
como r>lo ol.,doa, tamblm, que ntim ano ••11hou 01 trh tornefo• de luttbol r<lo Sportío.g, (01 cam· 
pconato• ele luboa • nadonal t • T•~ de Porrü•al) t<!ldo tintla o ••oal·•encr• tla1 tth prou1 • .. 

Para a , .. luta dr dui>ed.ida . .Soeiro ucolhoa am pro•r•m• ur111donol. Notlo mtnot qae um 
jugo tntre 01 mtlhoret C'lu.be1 da •à.a terra (&trelnn.u e LoJo, eterno• t fvâl1 •• • ) t BHl.fka· 
-!>p,,.únA. o •derb1• do futebol lisbo111an, ttol~ na zlúnall f.' omo belo tardo clt íatrhol tm per•· 
pcctl•• - • tm 1udo clillno do noll>e do atlol& qa• o propordolla ao pt!'.ltco. 

·~;;es;~ ºt,,iit~~~;; ~ · ;~ir:i~;i;; d~~ · di~t; · i~,~~;;:a·n·t~~·. ·v~~.:.~ ·, · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ~ ''' · · 
Quatro vueo c•mpelo .nacional e du do Ll1boa, •m !utoból 1 t •u • • llc•dbt no cTaço• 1 U 

•<tu intcrnocional de futebol • ti nlccçGu•pela A. F. L.1 uh lit1al1 do compebnato de Por• 
tU#&l, quatro •• .,., ... dau pcrdidu, Citai com F. e. do P&rtb. !lttúléàl dol• tllmi>eonatO• 
nadonáb de otletl1roo, pelo G. D. •01 Truo• (com Domin;bo Plr1t111 ]idllto Duarte • 

Côiãõ 811tiro mareou um «goal• 
da1 redi:e da eeleec;lo da A ustria 

Htlder Cunha), na• Htalew de 4xtoo e 
de 4x40o metro• 1 ollltla em atlotúmo, am 
campeonato de Llol>oa de idaforu (lança• 
mcnlo elo &1...,) • otto11do1 lo;uu no lança• 
meato cio phó • era 400 Ili. handcu, 1trú 
de Martin• Vltlto, am •llóta•• do du,orto, !., 
111\almento, nlocclonaclo !)ara o 4,0 P6rto-Lh­
boa, cm ailctldnlt>, na copltol,clo noite, em t9ll2. 

C..0>peon•tó1 l•nhbt I de 19~$-34 • 1938· 
-39 'col• ª"º' ,.ruldo1)1 polo Sp0rtlt1;, no 1.• 
catellorla de fatdol 1 em t9ll9·4o (reotrYa•) e 
mol1 tTh º"º' {de 1940•41 o l.941l-4') aindo 
pelo •tcam• de hon111 • nt> Sporti .... Qacre dJ. 
•rr 1 de.U 4ae jo•• pelo tini.o dos •leaur,- 06 
a.m.• Ycz aio foi Nmpt:lo em t.• ceteioria (Dllu 
foi-o no rutt•• . . • ) ltlldo conttubtádo tlu ti· 
tvlo• conscrutho1 do to~mpclo de l:.i•boo de 
futebol. Um crf<ord• lotorul4Ultiulmo... • 

Para finallaar donloo 1 °litta doa ioáo• ln· 
tet!lacionab e pela A. F. L. em qae tomoa 
parte; qae -foram o• u•ufnt•• r 

Jogo• internaciohtils: 
r .• Portut-1-luta•I''"' (a-Malo-932, ena 

Li1boa) - Vttórl• do •·•· Nluo J&lo Soeiro, 
ein.da reprenntan.tf do Lv10 do Barreiro• mar• 
~ou o . go.at. do triunfo. 

12.0 Purtv;ol·l!•i»nÃ• ($-Molo-93$, era 
ti.boa) - l.mpote de ~J. Ni1te de.Mio Soei• 
to, j ' no Sporth1,e, marcou. o ••oal• do em• 
pai•. 

t .•, Po1tut,11/-Á11•lrU1 (Q6•Jantlro•9U, no 
P6rto) - Detrota por t-~. Sotlto marcod o 
Htundo ·~oal• doa pOilUllUUes. 

r.• Porlu••l·Altmonba (t7-Fnutho-9U, 
tm Lõ. l>oa) - Derrou por 1•3. 

rJ.• Po11u.,.J.fup.,.lao (11·]11leiro·94t, em 
Luboa) - f.mpat• dt t•l., 

a.• Portup/-Hu""''ª (•-Fucreiro-9~1 . 
, .,. Lioboa) - \oi<ório de (-O, 



'4.• Portu41/-J'.,,p•nlt• (16-Marro-941, em bil~••) 
Derrota· dt 1-S. 
2.• Portup/-Altmonlt• (t-Maio-941, '"' f,.,,. 

Empate de 1-1. 
t.• Portu,.J-Sulr• (26·Malo-9J8, tm Míli" ) 

Derrota por t-a. 
a.• Porrul•l·Soíç• (14-Junho-9». em Lauoana) -

Derrota por 0·1. 
J.• Portu~l-Suí" (19-Foerelro·'9J9, em Li•!.oa) 

Derrota por 2-4. 
16.• Portupl-E1panlt• (t6-Marro·941, em Bill.ao) 

Derrota por 1-J. Na •ltpera do ••D dltlmo Jõao ;,,. 
ternarional Soeiro tinha feito Jl &DOt ••• 

Jogos pela A. F. Lisboa : 
as.• P61to-Lí.,,,,. (tl-No•tmlno-9J1, em Lbboa) ­

Vit6rla de 3-2. 
$.• Li•6oa-Coítttbrw (22-No .. mbro0 9J1, ert Lhboa) 

- Vitória de $-2. 
26.• Põrto-Llol>oa (6-0ueml>ro•9Jt, no P6rto) 

Derrota por t-2. 
2.• Lí•6oa-A..turi•• (Jo..0utubto•9J2, tm Ll•boa) -

Denota por 1-2. 
21.• P6rto·Lí•bo• (4-0ucml>to-9J2, "° Põrto) 

Denota por 2.·6. Nutat cil\CO telte(Ôtl Soeiro era ain­
da do Lu•o do Barreiro. 

30.• Põrto-Lí""°" (to-Junho-9!4, no Põrto) • \ i· 
tório de ll•t. A. parllr duta altura l' Soeiro loi " ), -
cionado c:omo repruentante do Spordnf. 

Jt.• P6rto•Li•bo1 (6-Janeho-935, no Põrto) V • 
tória de 3°2. • 

J2.• P6rto-Li.boa (1ll-Jontlro-9J$) tf11 Lltl·o•) 
V!tótla dt li-o. 

JJ.• P6rto-Li1bo1 (9-Malo-9J7, •m Llaboa) Vi­
tória de t•l. 

34.• P6rto-Li.bo# (11-Julho-917, no Põrto) \ lt<I· 
ria de 3-2. 

1.• L i.boa-S .. t//,,, (7-Malo-9ll9, em S .. llha) }),,. 
tota Por t·!. 

JS.• P61to-Li1b6• (7-0eum!.ro-989, no Porto) 
Vitória de 4-o. 

31.• P6Ho- l.1.1io. (t&-O .. rmhro-440. "" J',., u ) 
Vi tória de 6- J. 

J8.• P6rto-Li•bo• (H-Deumbro-940, cm Lhlma) 
Vitória de 4-3. 

4o.• P6rto-Li.bo. (tt-Janelro-941, cm Ll1hoa) 
Vitória de 4-0. 

"'t: N OT \ - Ffll •iaJa ••lttdH•'• J••• ..._,., •~l" u i · •r • 
IUJJ (3.kn1M•·S~t1,. ... IJ••fl.. aJ, ••• J•l•• ~ ,,. • • •• • • lttcf•••' Jo a1 .. J/0 f Ve ,,,.,.. J1 I 
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OOuT11oi.~ 
O PROl!lEMA ESTÁ ~ESOlVIDO 

COM TODAS AS HONRAS , -O BELENENSES E O CAMPEAO DE 1943 
Apreciações sôbre os jogos, os «learns> e os jogadore3 

O rair dos torn;-ios tanto pode EH emocio­
nante como 1r;stc. Os cempe• nato1 - é 
certo-s~o conjuntos de des fi ~s. Ma~ nem 

todos os jOJ!"S têm l:rmil valor. Nã" referindo 
já a sua irnpo:lâ:ici:: té: nica e n fôrço do pas· 
sado que reve,1e certos encr.ntros de tinia• 
~speciais, cabe diz~r c;ue nado hã pPrs der 
emoção cem<> o ir.:crêsse peln d••s:iicRçilo -
a conquiste dos po~tos Sf.!r, 0~1 não. um caso de 
viela ou mortP. 

Oro o ca " Peonnto de Li• boa de 1943 iá 
acabou - !~reninando embora no pró1im •• do· 
mingo. , • P:.sse·~e tudo como se P8$S&r na ül­
tima jornada, o tí!u!o de campeão i~ f>C enrnntra 
em pnder, por sinal , dJ~ melhor s mãos . Pôs~em 
precisos o; pontos r.o Belenenses, e n pnttida 
do ültimo dia, entre ê~se club~ e o Benfica, 
seria qu"lquer colsa de muito falado. A•sim. 
não, e dai o Ar tri~te c!êste fim de !" m elo oo 
QU 1 só a curiosidade de S··ber se o Belenenses 
limpa dá ainda um mio de sol. .. ;: 

Já se presumi~ .,.ue na nona jorn,«111, a um 
salto do c&mpeoueto mn!o r. ti:do decorresse 
com pncntê~, ;;qu1 e a!i com an1a e~cAramuç·:l. 
mas no fundíl !em audácias. Só na To:indinha 
o h rizonte tstava ~n .. oberto. Com n· voeiro .. . 

Os esforço• do Alletico para ~e imrôr, nn 
nivc lamento de fôrças npcrado no cairpeonnto 
de Lisboa. têm sido reais e patentes. A eqcipn 
não •e resizn a perder e lllttl'ott-se à conquista 
<lo quarto lagar - que, ai' ~" lhe ttl><e as dol· 
rnda> por!9s do C ampeonato Nadonnl. O Atlé­
tico, ou nos en~inna1Gos n:~:ito, ou os factos vãt> 
confirm11r êste modesto juízo, tem esp' rnções 
mais vastas. Não se limita a querer o quarto 
lu11ar. Quere tamhéni provar que o merece. 
Assim se j~shfrcendo A sua exibiçí!.o de que 
adiante damos conta nos seus lracos essenciais. 

$ =~ :) 
De nada ~crv;u a nona jornada ? Não vamcs 

tão longe. T udo se passv•1 como estava pre· 
visto. Mas t>la teve o valor de ponto firzal nas 
questões que vinham a debater-se com entu· 
siasmo e m•iores ou m~nores prcbabilic!ades. 
Apurou-se definitivamente <> se1<uint<! : 

Qiu o 811le1u11scs l o 11ovo campeão de 
Lisboa. Qae o .Atlélico entrará no Ccmpcon;.to 
Nacional. · 

Outro coiso, to•ubém import:mte, ficClu a;J:t· 
rarlc, alm!a que o próximo dosningo R possu 
rectificar: 

Que compete ao Fósforo•, no ü!timo pôsto, 
sofrer ma;s uma vez o ª ' aque naturalmente 
ambicios •do Estv ril Praia, a equip~ que, r.do 
tendo conseguido entrar para a !.' Divisào, se 
afasta muito , em valor, <lo 2. •, levando-nos a 
dizer que é pena não have r lugar na orgâakr. 
actunl para sete clubes no conjunto de honro. 

A nona jornada, de modo j!'.era!, não nos 
deu o futebol dos grand~s momentos. Tanta 
coisa nos disse e re -olveu, porém, que impcrla 
afümar que para muito serviu. Como fim 
do fim. 

Empate na Tapadlnha. Con­
a iderações que sugere ... 

Pazem-se acusações de desorientação à equi­
pa do Benfica por ter empatado na Tnpadir.ha. 
Há aqui umn idci'I falsa. Que o Benfica se 
te!!lta desorientado - principalmente nu 2.ª 
parte, quundo o Atlético aperlou as m~llrss da 
rêde, domrnondo em jôgo e território, estamos 
de acôrdo. Mos o empRte - por si só - nilo 
denota desorientação. Nem sequer Fe pndert\ 
con•iderar equilo que em futeb •I se costuma 
designar surprlsa. Pelo potencial manifc•tado 
pelo Atlético, no decorrer de todo o torneio, 
mas prfncipaln:ente no seu campo - qualquer 
j#arn portt•guêa, seja êle qual fôr, poderá ali 

Coment6rics per TAVARES DA SILVA 

~ .. Prrie:-. quanto n:ais er.ip •: tRr. ·~YBelencnscg, 
rior CX".'tnf·1(), viu a 1'tta Eh:ta •. çã1• na Tr.paaiiohq 
farilita,l:i p~!d l~ i d?.s lesões, e lo~o "º pes;os 
quá~i in~ubstitu'ivel do !!Uar ln·rêd· s udversário. 
N\a~ já o Sportinf! scfrt·11 um «C~ lor» - ia.:J :cr.­
çilo c!ara da te111peral\:ra Qt:ente Que pesa e 
qvá• i f; b<'fn n vi~i!r.nte. na Tnpndinha. 

O empu!C'. no ent1rn10. surpreende tm1 po1:· 
co - pela• conóiçõ.' s e m q11e foi rc&ii1,do. 
1 t" é. tend" o B .. nflca obtido dois gools no 
primeiro tempo, emhorn a nanenço alcuntarense 
se füe<~e sempre sentir. No i"lerve lo. a idflia 
dA vitória d"ve ter·se enra'izado na cobeça do 
grv.po. O team deve ter entrado no terreno 
para jogar a 2.' parte com 11 orientcçi\o pre· 
cr nc~hldn cln defeso dos d• is g<>nls. Mos o 
Allétic" é que partiu para a conqu!r.ra coan um 
vigor fí•ico e técn:co que transformou todos os 
cákul" s benfiquenses. V<he perfoiiamente, 
pPJA forma comn 8~ :oisris:: decvrrcrnm, q~:c o 
empate ni\n caminhou de br"ços ubc·rto• para o 
Atlét ico. Pelo contrário, f '>i o Atlético que 
bu-cou enr?.rniçadnmente o empole, o c;ual 
fugiu s• mpre até que, ex ·u• to de fõrçes, se lite 
entregou. o cinco mir.uto• do liltimo apito. 
C erlo, se n •1>rtc trm bafejado o At lét;co. o 
emoAte do T•n·alinhA !cr·SP·i;1 trnnsformndo 
em· v'tórla alléfica. jm.!o ; rémio a um clube 
que nilo se limito a vegeta r, mas que Gllcre 
vivr r, 'riunfer - impõr·se. 

É daro <:ue os teams estavam "nimados por 
ldéi~• difrr<·ntcs : o Be11i'ca n3o tintn os olho~ 
po•ln• no re~1!l!aclo como BC0!1!ccia co•11 o Atl€· 
tico. Mas i••o nilo é sc:ficien!c p~r:i justific::r 
o das fecho. Êle deve tnmbém filiar·se no sensf­
Vl'I oba;xnrr.ento da defesa benf qu ense, global· 
mente consideradn. 

P" r outro lado, o ab11ue do Renfka não 
esteve em e•plcndôr. Rngério. o novo illferior, 
parrce ter frito uma exibição muito Rbah;o dn 
sua ríltlma medida. Daqui poderá concluir-se 
que o rapaz nAo t('m condições, ou aa'1" será 
cnpaz dP fo?.er o lllgar? A resposta afirmativa 
r.ão deilrnria de ser um a conclusão precipitada. 
Se nté os :zr·· ndes jogadores aci lmatallos por 
lon~a pt' rm~nêncin numn posiç~o tfm :1:::s: tnr· 
des - p .. r q::c ni1o há·de tê-ias 0•11 j"~·1•1or ainda 
em fase de a 1nptação? 

Uma das \'irtudes do A!lélico consis:e ;ire· 
cisaonente em o grupo s~ apresentr. r com'> mn 
bloco. /\. ori~n:aç;io é iodiscutiv l:nente boa. 
De«1e c;ne o clube nilo pode dispõe d ·grandes 
unidades, ir.di vidualmente consid~rndas, cli:ro 
que o única forma de cumprir a sua função será 
a tendência para o jl)go exclusi,·;;mentc cck· 
clivo, mais e mais o pertados os 1 Aços de ho· 
mem para homem. Em todo o caso, é i~sto sa· 
lientar o brilhante comportamento ele Gregório, 
que está agora a te r a su• áura. como a cr!· 
tica unfin!mementc afamn &: o esteio do l\t!é· 
tico. 

O Sportinl! abandonou o &ielema 
das fantasias - Como 11 m6dlo· 
-centro influi no Unidos! 

O Sporting marcou , no seu lindíssimo campo 
elo Lumhr. e n:i primeiro parte do seu jõgo, 
q:iat ro bolas. com facilidade impressionante. O 
valor dos goals dcpend6 sempre do edvers"· 
rio. M'-S é forn ele düvida c,1:e. os homens do 
Lumia r A sao adversários perigosos. pdn sua 
fogosidade no ataque e pela co:r.p; ovada ex· 
pcriênciu ~a sua defesa. 

Os quatro goals tanto pod<•m indicar alguma 
coisa como nada significar. Bem podia ter·se 
dado o colap30 do Unidos, desorg"nizando-se 
a eqtai;i~ . Deste modo. as bolas m readas se· 
riam nm depo'lclicnto contra o vencido, e não 
um atestado àe mérito de> vencedor. 

Ora, nn verdade, o Unidos foi o Unidos ele 
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sempre. Assim, o primeiro tempo do $porlfnt 
alguma cci-a quere exprhnlr. 

Nilo é segrêdo parn ningucm que o feam 
~porlinguistu, Hlgo t!imilrnido de valor ( pen .. 
semcn!o <!os focdosos nêo interessa), tem vi· 
\'ido em bolandas. Já fristlmo• c-u:ro dia essa 
<1ricntcçl\o esquisito de, em seis ou se le jogos, 
se te rem feito outrlu tantas exp<>ri~ncia$. Se 
se tive~~e procedido ao invés, is to é, te r·se 
uma linha e !nsistir·ee nele embora com es 
corrt:cções necess:ír!a5 m;1s inteligc11te111ente 
pro::~zidas, o S porti:i;! nào teria cheirado ao 
cáos. dando mostn•s d;a mais profunda das de· 
sorienlaçõcs. Cács de que pur. ce quert r Hber· 
tnr·se •. • 

Está o ·oro a fazer·:<e- a todo o tempo é 
tempo - o que ha clgi:nias semanes se deveria 
ter feiro E a linha :w: 1:çadn, como resultante, 
apresenta·se com tt<ll v&lore pot~nclal de que já 
nos dc•abi1uftr.1 . Esso lm!tn consl'guiu, po~to 
que só num3 parle, o que tamo po<le s ignificar 
fi.lt" ~e íõlego 'º QUt! custa acreditar) como 
fa lta rle trd-no de conjunto, fotcb <>I do melhor 
,,h·e!. e. caso curioso. à velha. tHS!1eiro do 
Sporting, que tem o s inal do conhecido treina· 
dor hungaro. 

Mantem·sc tudo qaanto se t~m dito de AI· 
bano, a melhor revetuçao de 1943 "' jogador 
de futuro, caso con<iga ultropaPsa r a lei d 9 
lições, cd~n d:ficilin:a. dada a tarefa a que se 
Ctllrega111 aiguns t-l~men!OS que C• ntra êle 
jog:. 111. Renasce o ant:r.o dominio da b la de 
Armando Ferreira que, <:u~ndo em vela. dá lei• 
no lravur e despedir da bola. St,rge um interior 
de bo• méaia, Ant .. nio Marq ues. joghdor de 
p~s de «shob> fulmirwnle, e com o utras qualí· 
dades Que não são de deitar fora . 

Com t udo isto - es1Jlo po"tas de lado e~ 
fanta~ia~? ;li unQ íiando. Todavia , 11 coloc~­
ç11 • de Pociênci• r.o eixo do erupo cón~tltul jll 
sintom3 sabtnr (no dc:r:ln~o vimos tOd·~ o jôgo 
das reservas, e por i<so pod.mos gnrar.tir que 
?. Pircza. nnquêle põsto, nem na categnria in· 
ferio r cumpre, pe la drmnra na prncura da boia, 
pela fa fr n de vclor.idade nn C••rrida e pe!a re· 
conherlcln impo1ência do seu ~shot >.) 

Como ~tfôrço ::firmemos que o bom trabalho 
quési e~crr:p!3r, da linha da frente $portinguisrn, 
n~o foi rnrefn fácil, pe la d if,culJade oposta por 
dois iOi?B!lores que se t lwmn:n métilos·elas, di• 
re i: t> e esq1:errlo . Porq:;c êstcs, sentindo o pe· 
rlgo, procurbram semDre o contacto com os 
interiores, fazenc.I ·o com a perthalcia e habili­
dade que lhes são peculiares. 

Todo o pêso do ataque do Sporting cd", 
portanto. sôt>re Bartis1a e Feliz? Quâsl toào, 
em •/t>rdade, não falando nas oc:1,iô~s em que 
n bo!a tr;,nspôs n linha de médios. pois Eduardo 
SfluloF, forte e Reguro, esforçado e ágil, con•· 
tita:íu sempre um obstáculo. Po rque Carlos 
Pereira, com vicioFa colocação no sistema 
adoptado, pratica um jôgo mais pe>soal do que 
co!ectivo. Chega a parccar impossíve l como se 
diz que ês!e rnp:iz conse~ue joger l:oji: con:o 
nns ~cus bor.s tr.mp"i:. Porque dizer isto. ne tn 
scq\ler é e!o2ii\.lo, mas di mir.t1!·!0. Como j .. go 
ê>c - agora ? Pass~nuo n bola para o l3do, 
ni\o ocorrendo às situações diffceis, vivendo 
das dei.Yas, cerno expressi vamen!e o afirmava 
110 domingo passado o crítico Aives do~ Santos. 
Co••seqilência: o jO.ro global da equipa sofrer 
:i influência desta orient8çà:-" apare~~ndo ba· 
rollt•llo, cor.fuso, fccn forcn11 nem feitio. Por· 
q~c os tr~s geais da segunda parte são porme· 
norcs Qu1~i nito cabem na visêo gera l dv jôgo 
e conjunto 

Um Belenensco d faposto a 
caruiahar aôbre vitórias .•. 

O Belenenses não gostou da maneirn como 
as coisas correrum em M.arvil:<. Os seus jogª· 
dores não esqueceram os dilos marvilenses. 
Por o utro ledo, a equipa tem mostrado devi· 
damente o empenho de não escorreg~ r. E para 
Isso torna-se necessário ter sempre presente a 
idéi ·a de que os desaífos mais sunples. pt:las 
circunslâncias do próprio jôgo, se t ran,fonnam 
nlgumas vezes em pnrtidas dificllimas. 

Em ~emelha n ie estadn de e•pirito belenen· 
se, o Fósloros •grupo entusiástico mss mode•­
to, ainda por cima desconhecendo por completo 
o terreno re lvado) estava batido. mesmo antes 
de entrar Ms Salésias. E a propósito, os clu· 
bes fortes, e poder,,sos. costumam desculpar· 
-se de olgumas actuações pouco brilhantes e 
frullfer>.s, com &s minguadas dlmensüe~ dos 
campos modesto' - por exemplo, o dos Fósfo­
ros. Pois parece-nos que o Fósforos poderá 
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11llr:l1ar 11elo seu lado r•ll!'.:m• A rgumento~ rcfe· 
renteg HO c111npo Que. ~m psrtc . desculpem e 
r.tenuem :i sua vincr.da derro::i. 

De reuo, t•S n1i.11cros ~il·> e:i:;>res•:von. e 
qunncio US$I~ n:e,:ttccc - ~~:) h:S m ~rgem pera 
COmlntirl<•S. r davla. na; Sa ési•"· i:ap(l ' 'ª 
frisur QU" o que 10'llint>u Eempre f i e 9 ·pe­
r1oric1ad~ técnira d B~ 2nen~e~ - ,. jfü~o e n· 
seguiu rno>'lmemo• que se dt:0ven1 jll e ·nsider•r 
como rtqul'ltts de alto jõ~o - mt:s es•B nilo 
se trndutiu em vr.nrae:em territorial Dermnn~n· 
te. Qu re dlzl'r, n dif~reuç~ dos novP gcJafs do 
venc.,dor, dan~o A entender que o jOgo R:' drs 
envolveu minutn n min•tto 110 campo ocupado 
pela l!Cnte de Mnrvilo, dá u:na i ~é!:1 f• lsa. P<' lo 
e nt rér io, os n•pazcs tlo Fósforos. devido il ~!IH 
energiu, brio e ~entido á JS respons 1bih<I .d"·· 
forçdrnm por vezes o andamento do 101(0 ein 
t ermos de lt:ca pcrle1:cer:!::i ::1.:!t~s ia:ci~tivcs 

O resum<> üa p:mi.!a <ln• S•!~-i:i~ pod11 
dor·se neste tr.1çn : li lat pO~ fre -ire li fr~ nte 
o me'hor /tom portuswes de w.o:n.·nto e u111 
o.i:u ,i11111le-1111enti! e«fo•çado. Co:no não podia 
de1xer d~ at r, í!!:e •ucumbil!, !b!ldo, no entanto, 
t>oa notJ e!., s~u 1.:;nperamento. 

Os m'!m~ros ta.Iam • • • 

A (/assljkoçan f!eral nil'> sofreu alterecilea. 
Os postos suo ocup1:do3 pelos me~mo• clubes, 
e º' posi1·0cs cnconirn;n-se tll» perfeitamente 
l!efinid11K Que >Ó uma fraco d1ívida resta - a 
que dlL re~peito ao lugar dd lanterna vermelh 1, 

Vel 11110~: 
I.• Btlentns•s - ZT pontos (9 vitórias em 

9 desefi ft, 47-10 em boi is). 2.0 Be11fica -
23 pontos (6 vitória• 2 emo::tps e t d,•rrola, 
37·20 em 1:>0!111). 3.0 Sporling-20 pontos 
15 vitór a•, 1 ~mpate e 3 derrotns, 27·~ cm 
bolas>. 4.• A.111/fco - 16 pon:o~ (3 vllória•, 
1 ~mpate e !'i d~rrota<, 2.1·30 e.n bolia). 
3.• Unidos - 11 p»nto~ (1 vitó-ia e 8 •lerr tu•, 
21·39 em bolas}. tl.° Fé<f<Jros - 11 po~t'>S 
(1 vi:óri" e 8 derrotas, 1~~7 em bo!as). 

" • • 
A décima e !llflma Jornada do Campecnoto 

de Lisron de 1013-44 disputa·se 110 prósimo 
ilomio1Zo Cl)m o scp;ninte dio•riau'ição d-· ~nco .1· 
Iro': Dedicu·Be lcnen~es, Unillos· Atlético; e 
Posfor0 R·Sporring, • 

O )Ogo do Camoo Ornnde nllo encerra 
i nter!~se de rlos>ificnç~o. Mus a lutu será 
brov". O Benfica t~nt:irá ve1.cer uma carrei ra 
vilor iósn. Ô.i outros desafios são bem inais 
valiosos pare o Unidos e Pó forus d • qne P•ra 
o Atlético " Sporting. A espada estó s obre a 
cab .. ço do Póofor-><. ,\\&s o Un!dos ainda nào 
afastuu de todo o perigo. 

Campelo da r est r •a - Bele· 
ne11ses. De seiiundu-Benfica 

O Bel• nf n~es. em ftSUl'OS, está a ourado 
camoc:\o. 8s:c te :mscgum ""esteira do pr imeiro 
grupo : nove v tóriHs em novt' de~ufm•. A prc· 
cinda em conjuntn. e~ta r tstr va i:npre~siuna. 
C••m dd 8~ rne1tn!f1c. , um méri to ignnl uos du 
primeiros e nrnM linho avançada onde há. mes o, 
vnlurt s i11dlvid1111i8. De r~~t >, o teom foii:e oo 
tôpn 1i10 vul~ar de onze<J"e s~rv~ dt! vasddouro 
nos jogudon·s que c~· ~·:rr.:n ao fun para nos 
dar nm conjunto vi\'01 L!'.!en te, qu21:>are o que 
fax em cnmpo. 

0 S~1·f1ra tnr::h:'111 já se PO-!C cor.siderar 
campeào dl' 2!' e hg»rias. Mes:1.o que Ptr•a 
con lru o Bdenenses, emi:?11eldadetlepet•ltmção, 
llC'S·I hiJ>Ólt'Se, c .. m O U~i IM, f cará com O 
rltulu pelo fovor dos gaa/s entre os em· 
pal8dos. l) team denota o ncn·o tradidonwl do 
13enltra. A. ia> o deve • designação de cumpeào 
de 1943. 

O Campeonato Nacional 
COMEÇA NO DIA 28 

( )s ç11111peonoto~ reglonal3 .10 popul ar des• 
porto c11trnrem na f d<e fin•I. Em qud,I 
todos êles nêo f"h .. rá mas do que uma 

}ornado quando ~eir êsk número da «Stddium•. 
Conh1 cem·~e a bem <Jiz .. r . os V<'ncei.lnre~ do 
temporada em curso. ~. pois, oportuno falar 
na~ iran.Je~ provas " " cionais. Al~uns dos cor· 
respondentet preparativos estil" concluidos, 

(Co'"I'" ,,. 1ar . 11) 

Outros to rneios de futebol 
li DIVISÃO DA A. F. L. os eocootl"O:S di'X11tad"5 !lO tlttlm,, do-nlap, corru. 

flª&º.i:-o :.. A~~~.:~~·~~cl!~.:::p:~:~~!!~ 
d(.111 Mf olatC-1 : 

.ls torll..Chclu.............. S..o 
Cu.a Pia A. C •• aiJanlleai1e. Qoo-S 
F. Be:i!iea~S. L. Oh'f::.l•... '"'° 
Saca?eoense-Operirio ••••. , 1•3 

de ~~:UP~d~• g~~~~~~t~~~!rºd~:::~r~~.8,' ~::~~:. ':~~ 
troa dcsa rfoa, os venced o res fo rara 01 01Hmo11 do hA Hlt 
eom•oo: o Cata r-h1., por u1oore• l~ual: o lt1torll, por 
m•lt folgad~ mugemi e o Futob·>I DooUc:a, com rc,ul· 
tado null epc;luo. 

~o conjunto, e pelo que H podia e•rt"nr do e~d• 
umll daa equi~!ll, f.:Hc pró!('Tuca era do• mal1 lntere,. 
Hot" ' · E a e1pe;:tatiTa oào foi iludida, porqu.iotf'. ex· 
Ct'PÇIO feita para a putid'- jogada oo E1torll. o• c1cure1• 
alo traduzem 1raod• do~oi•elarceoto de fõr~•"· 

Eo1LA dito e r..:dho que o fatortuo datlà pro• .. t1ti 
o.a eoaqalata. dn ae-gaodo lag~r. NuH A9p-1cto, a Jornada. 
do domtoio foro~a ampla eoafirmaç:lo-. At alterAtõe~ 
u Ubtla da da"lfieação for:un 10G1t•et1. O Eo1ioril 
eoma a poatHçto qae os aca• próprios rual~dos lhe 
propordoaam-• o• que 01 ow.1ro• • l o perdendo ••• Ao· 
tet do fó,ro d~ doa:dn~ tta.ba sete ~ruo1 '1e dl!eN::~a 
do MR11od~; qu&ado o dia 1c..bo.a J• tlah' oito ... 

O Ch.elu pauota de ~.• p.ua 3·ºi o ~Sanilcn1c e o 
F. Ronfiea do_.,fl-.eram o e mpate do terceiro Jurar: o prl• 
melro ba.l:rou lso!ado ~ra u quut•l ~to o o uruodo 
retomou a po1tç1? de tu.b··l~•don: o s~c••ooen.ae pat-· 
1ou d e i;º para 6.0 e o Oporilrlo de 6.• pau 5.•: o C:1111 
;;:ç:e~ ~Í~Ó;i:S:tªuX:~ Tia da derrota do O llnla do quo 

• 
O JOro do EstoTH to•o ded~c·10 atro inesperado, nllo 

porque os locai• pnhatfc r:n, mu elm pnrque mucararn 
oito cgnala• e 01 vbitutes oem um obtiveram, E•pera· 
'fll•H mal• do• cheleo1c•. de modo qu.o podo roa.u •6 

?~uz~r 0~ d.:::;!•;:!.~!~~ c~~~d.~11::1!7'~r~u~o c"b'~~e:; 
llm de am.a hon de jõgo, de.-orpob:ou·•e • facilitou a 
btefa do1 40001 da cau. 

A Yhórla do Casa Pb s4bre o Manlleon tahei nQo 
f6uo tuperada por t6da a reate. 01 ca.nplano1, todavia, 
mctte~ram o re:ialtado. q~ato naalt alo 1efa pelo ardor 
00

"' ó'ªFu0tct'J°G~=~~ 11:c~~l~~~ªofi::~~a~e' ad,-en4rlo 
moho dlUcil. O re.J:ultado pela t•nieola re•flTa beta qae a priocipal earacter!stl.:a da lut<t foi o e1uH1brJo. C4ffa 
equipa lt:"•e {>t'riodos de dotnlolo ~'1re a con1r•ria. Ht 
::~;94~ar~•,'ººn.r a c.:ta.&ç~~ dt» •e&:u:ldott do qn., doa 

• O Oper4rlo fol l:tf)~rfor ao S&U'\Pf!n,nto. Na pri· 
mt 1ra parto a •aatagem perttoceu aos ylsthritet. Dl"pofs 
o.a Hetveuontel reaglra -n, mn o ad•or,.lirfo, oo fkrra• 
delro qoa.rto d6 hora, impós·co f'J decidiu, c-om un.1 tet· 
coiro croah, a sort e d!l luta. - Z~ 00 t•EÃO. 

NO P'ÕRTO 

O encoa1ro eatro o Salguei rot o o Acad4ml«.> 6 um 
d~quel•1 d e •Crhica dUkil <>, Ji por 11, o re1uha1)Q 
esC.11.10 ab11do pelo •oucedor-~·Z ·-dl1 bem dilt 

dltieu!dade• eacontn.du pelo Salruclro1 para i:-aahar. 

~.!' d~~ •;:!:;:;!.'l~io~d~~1~!! ·~:~~e:~ ª!C):!r.~'~: 
alo mer'"'Ceu ••Ir derrotado do rect&.ac ato, t&l•ez '° ea· 
contrc aqui a d1ficaldade •• ~ 

O• ae9demi.stas. com doia e• tremoe a estupr todo o 
J6ro que lhe foi eodo.uado- 111ormeate o esquerdo, qa• 
t••e noa ~1, •'rla.9 • u ea. a 80rto do H U a:r11po- com 
ua foteríor • fau r e,, cpion e •m a•aoeado eeetro teme· 
ro110, • • da raus paderam fu.er do que puder ... Nl o 

::;t:ru1:aed~~-~~~~:d~ ~=:!~c•eeu"'P~~~~~ acd~~:uf:~: 
- muito embora ~-1ut sec1or estiYe1.1e m•I• eotre(u.e l 
defendo qoe ao a taque - mat por rntide .. erro1 du seu. 
1-.qu•1 que 6 tudo menoa o que a denomloaçto ludlca, •• 

Por HD lado. o Salgueiro• e~tov• em •tarda fria•. 
Sal•o a rectai-uud• e os io term1Jdlcu1, na lloh11. d1 freo to 
Dln to 1'ill COil'I• de jeito. Aceotue•t"• ontrebtnt01 ((Ue O 

~:~~::!í~ª • ·~~. •s:~g~lr p:~4;::.ur~:. r:;,~:~:~~11~1~do .~: 
poder enfrenta r ot: seua ad,.en~rtos. A1,un, como fni:•· 
rarn DO domingo. j 'IUC DlO r odo Ht, Q t rupo tf'lm O 
do•er. a obrlpç~o impn1ta pela sua 1.:lauUlcaçl o0 do 
melhorar d e JOl"O para j6J11. Nlo1uCm c-ooh•cí1t o S•l• 
ruelro1 Mais p•recia u.m rrapo se-:.aadblo ••• 

o ..... e. Põrto ff-2: um ctr•lao• CGbtr·• o ~Çil. ttte, 
que tem tornado u vaódu difkel:?t ao:t uv• adversirlot 
no campeonato portucase, cit<d~• bast.-ato ea frente do 
ataqoe c.oa!Ct'a.tndo do:t cportista..n. A •hórla ehl espc. 

nda61"'::..~~.c-d': ~~=-~!i~C:.'!º a ·:1,f~~~~·; 'o• l t>llS 

adf'ptot Oerroi:&ram o Ulxoe1, e, com elit a Tltória, ~on-
1eiulr.ua pua.ar para. o 3.0 Juiar da c.l • .i1ífJc.rao rtclo­º' '• e .. bor .. momeattoumeate •. , Lui. Corll'lld6" tl. em 
que o- doi• f"'pos ac e1forç.aram o mala que p1Jderam 
pela 'rilória0 que • eio a •orrir aos da C.H. 

Euu alteraçõc.s da claulffucl o J• olo terlo iofluta .. 
ela nenhuma - mu, pelo men:ot, espe,,Jtam a cu.rfo1fdade 

:~:.,,;:~::t::;d~~:.h~1i: .~~º~b::.~.0.~~~i.Ri01 AlôNsõ; 

· FLECHA .· .• 
A melhor bicicleta · 

Salão de Exp. e Ve ndas: 

l. do tn tendente··LISllOA ' 

7 

Em CO!li1BRA 

CAPRJCHOU o d,.Jtloo eci maUadar o Sport, que. a 
de!epeito de mialt., bt.la-•oatade, D~f) p6do - a!o de-;oo 
poder, m"lhor dlz.• odo ••• - tu1fr ao dltimo lugar. 

E tert do ea.frcnur a.cora o Calh•b4 ou o Stciot1sl-para 

d cfeÕ:, ~:i~~º~i~:a º~~~· ,:• c?1.~~~!~~:; em ~.uitil Croa 
nlo eoo1cgvirar.\ 'o.tereou ulnt"u~m: nero, mesmo o Sport· 
·Naval, o qual apre•eDC.1va a cu.rfosld1de do ver do quo 
teriam eapu:e1 º' cnniml.lrkcntt8 : dcrrotado1, es b.vam 
lrremedi~9elmcnte em dl!lf\to lugar. 

A!ll1im 1ncedcu, con' e fel 101 conformo 01 rc1ultado:1 : 
Naval· <\port •• •••••• , , •• , .•• , •• , • • • 2-· I 
Acad6ri:ilca~Luth=.nfn., •• . .•.••• ,,. , , 7·r. 

pe:a%i~t:~ ~='~.:,:~-:.~:1"0º~~%1o~~;r~:: ::~;::.~~l~ aq~~~ 
dÍ'mao tem o trinoto aan1turi.dl) (e qu~m nuuria negar. 
- lho?!) e O:t restantu, Ai'arto o ~por;, co::itiou:un, por 
en·t'J"\nto. na tttl",CftfHlaH .!1hu.-aç1o ••• 

Cfa!ji(kolÇõet: Acail~l"ltk•, ~ ptoot"~: l!ufin, 23; Na .. 
••1, •";"; L•ntíu• fa. t.tS; Ao .. dta. 15; ~port, 10. 

O toraeio cb li Dl•l~lo r1>doe ~.nftote dois c.oaoor· 
reote.s - e ~. po:-t.un">. fadllt~dl ~:um" Nc primeiro J66o, 
o C.lbabê ~.1obou ao :;ac-looal por o c,oab• •'"m re!r.stal 
Que tr.:u:. ... -derÃ aa creprtH•? ! A m.-a'>I n.,e o Vt"DCld> de 

:r:;:.:~!:°"!:c!;!::ar!!'n,(,~f~r~~·h: ';:~~.E::: ;r,~: ~ 
cald .. !u ... - M. Di!: C&Sfl\O. 

E:".1 SETÚUL 

A r:;:;.'~T:J.0~::~~,:~~º~':ah: ª:~::::':ºº ;~~f~: 
ô1~fe~~~~.cfk'o:. C:::f~~o~bmauto a um pooto de diCe· 

rcnça do Harrieironso, o quo obrl/iA 01 aetubalcoses a 

!i~u'J!~~c~~:~a~~ll~~r;;~:!~•,J::.u• m:~ ~ ~e'::~:Ario'::i! 
da".\o. O diabo, h •Uft!, h!ce u ••• 

Trh reultad4l• de :.-o to •orUkaram e para a!lo 
destoar a lgu.ldi.de <le ocnrcs •, tamh6m o outro j6go 
(3-t~ eotro o Ac:nora o o Arrcatcla, aeuaol.l ucA riu.r.a;em 
de dois ·r~I•• a fnor do •encedor. Oir·•~·ia que hf)UYO 
ea.tte 01 clube.t •lloriosot - 8arr•lrea-1~, OD.J.e Ualdot, 
Seis-ai e Amou. pr~'rio a®rdo.,. 

Os ~cre!r~uaea, betn como o \•hdria, fi1era1n uci pri­
meiro leoro q11e pt)de cot11 .. fderaf•H bom. O. seti.i~leo• 
, .. ~ foram rlpidii1 ao qu 1rto de hora laieial ~pelo tempo 
adia!ltc TOlu~tt.rloH,, Eo:oatranm, toda Yb, a.os locait 
uma •oatade firmt-0 etmah•da aqui e alàm por Jr>pdaa 

:: .• ~:r~~~~:u ~c~~=·re~d1c!!!~:,d.~1'4t~~:~d~~~~:!ta~':. 
de~~~~~~,:,~ 1~:1 ° n~~,~~: dºo '°:::~~: f.;':l~.~i1:n~~;;r O: 
bur~iren1cs gatthan"' com •hfloluto m9rccirne:t;·o. 

J>O!l~i;il~::d:!~!\:~ ~~;,:~~:1c1~~~7~f«~:. ~~i!,oount~j:;~e: 
:i::~~Tt'6r~º~~:1dti~"~r~nó~11dª.r. 10ºu0ord!: ~6~!º:ití~~ 
pcr1ofo do onenntro mn .. trou al.;010. 

O Seixal cometeu a prce111 do triuofar e !)e:;:,, no 
Barreiro, C<talra o L1110. qoo Af'hU'!U multo abaixo du 
8u:u1 pos~ibilldadeJ1, Eott.ilhUHIH) O dccfdltb VOOtadc0 forw.m. 
oe nqui'h"• quo o• Hlxl41Clil-H reTelaram poHuir ~m 
i:naior do~<'. 

E e:m Acnora, O• amnrot1HI desemb&nc:aram...se nlo ••:a algurr.as .-thicald• dt-• do• a rrf"utele1uu. E.i1te1 par~ 
eem c:nar irn:nt:dlavdi:nea•e dutlaa.dos a tizt1rsr D1 
cauda da cl_jH1hg,ÇS~. - JOÃO OlAS. 

10 MINHO 

TODA a • • atarem pen 0t •lataraa•t'l•H. no eampeo­
peoo.ato d• (i;itebõl da r•cfl o. t n dutiao qae c.aprl• 
eh• em coaceder-lht:a, de foroad• para jorcada. a 1 

tn.alnres racilldadu. Tllulo 1a.nho1 I'• com. iatelra Justiça 
e me ecimeoto. 

Eoqua oto 0-1 cam~õe1 Tio aumentando a 1ut. Jb ta d e Thôria.s e dlst1aciaodo-ao mala e mai11 a1 dnls cout•sidc.rt • 
perl1ro.sos (Sportln1 do Hn(• e l'amallclo) delum•IO scrpreo::adcr e abrrm·l'100 Ai.sim, C11m1Dbo pa.r:a o 1r:aofo. 
Primeiro foram nt: br<11c11.re1H1-.•1. 1a11 0 p..,rderam em Fato; 

ª&'ºr~b:ic~~~=:~~: e,~;::,'~ !~t 1~~~ci~~11ç~'\io : e, como tem 
tida o sorte por 11, ho11eflc.ft1. da• dlt1maa dcrrotat dot 
bra0trea"c" e dol f111malicon1e•. 

Na juro.afia .erHlcar111tn•H º' rc1ultado1 aeiulctu: 
Vitórla Gulrnnlet·Sp. lo'alf'..... 7•3, 
Sp. 8rõtp V1s6lia .. , •• •.. ••• , . . •• 13'º· 
Gil Vicent•YamaHclo.. ••. .... . 2-1 

Um •tcoro• e.strootlo.so: n do-1 bnareo.!U; e uma 
dcrrotA lac1p4!rada1 a dot famallceo1c' em Rucelos. 01 
cam~õct ~nhuam em U.m lh1·nl. n.a1ur:aliulmamca.tc. 

Os dobe" •lo para a dltlma crood.a<> cotn a marca~o 

~0';1~~e ~~~~f~ d:. ~·~~~é~~~.~.\7~~~ ;o~'4e" ~;: 
GU Viceu1e, 16 p. e 1~; Sportlo1 do fafe1 17 p. e-:.6-19i 
V l1Ha, 9 p. e 4~J9. 

1'.10 ALGARVE 

APESAR de ter Ido JoKar a Lou16-ociae seda tah-n 
uin ohsticulo !-11 ~portlDl' Othlr.oeo11e uao CDC()Dtrou 
cootl"lritd11de1: g-.. ohnu. por $·2 Bem. Como campclo 

qno 4=. Quero dlier: aiumeo-.adu u 1>0-11lblUdadea do 
voltar a ser o reprucui.utt d• rerlAo ao torneio maior 
do futebol a.adnnal. 

Nos ou1ros de-Mflos: SpnrlfrU: Pareoso·Glória de Por· 
tlmlo, 4·:. : l.u5flano do Vtla Jtoal·Lli.boa e Yaro, ~·o 

Em re-1umo: triuofo1 uormalluimos dos cteama• cont 
mala cntaçào. 

O c1mpeooato perdou J4 tOda a curiosidade (e tt-la..la 
de oo•o se o-s olhanen.Je..., p'"rd,.1•ern em Loulé ~\ porque 
11 ctas.slficaÇôes par"cem dellohh· .. a. Tal•n umu poque­
aiou rectificaçOes - OlH aom lotcrfHe dirtc10 ua car· 
rein para o t tulo. 

VeJa.·se: o OlhaooaH, co:o 2$ poot!>l1 p~e. en:islderar· 
·•e oontbeote c..mpc2"i o Spou1"r F'areu ... e marcb.a em 
2 ° la.pr, com 20 potUOI e um JOl'n 1 meri.o• que oa de 
Olhi11; o Loale taao 6 9.•. com 19 poot.ol:: • , depoie, 
Lusttaoo (17 1 Glórfa (15) e Ll-.hfta • f"aro (8). O d.ttimo 
tem, co• o o P"areue , • m f6co a mt aoe. 
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Um DIRECTOR, UM JOGADOR E UM SÓCIO DIZEM: 

«O meu clube será o vencedor da 2.• Divi são 1 » 

TER.\\INAOO o cempt-oneto d ~ sér;ts da 
2.• Jlvi>i\o por: ucr.il'. i; r,:.11 (l torneio de 
apuro "cnlo do e mr>dlo, pRrn cujo tltul n 

s~ hi! t . '" Vila11c.ven'<'. R•1mRI lrn·~ e Candal. 
Hll em t odo• o mesmo d~s· jo : ~er e mp i<o 

e ve:icer a último clo·:sificlldn do 1.• di,·isilo, 
obtendo u .. im o direilo d,• ng .. r .. re111 º"'" -
pnsto que fá todos ocuperom, muls ou menoa 
temp " ~4 on" '· e inlere~s·,rtc, pois, ouvir o que pensam, 
àc!rce d3• ;>rs•ibilidades dos s eus clu~e~. os 
dirl ente•, c.s lngn.lore• e u 1;111ssu -·~c·ciotiva. 

A~si.n , re•ol ,.emns fulor com um d ir<'ctor do 
Vilanovense. 11m jogador do Ramr.ld<'n•c e i;m 
adepto do Comlu l, p fe,tu~n~o entrevlst~s·re· 
lâmpogo, dc puutH~ linha~. 

O sr. Au.:usto Mi!IO, dedlrn·:O presidente 
<lo Vilanovcnse, dos i.1ois ordcnt~s pul .. dinos 
do slmpélico clutle l!&lense, q ue tonto honra o 
de~porto com r.A sua~ morl c larca i n~t:ilaçõcs -
afirmou·no• co111 convkçllo : 

- O Vila11ov1·11se oli111e:11R ns esperanç•s da 
é poca findo - confíndo nR d ,dicaç~o do •eu 
«onze•, que tem fello pelo dubc e •crifídoa 
ilimitado -emb11ru reconh ecendo riu•~ os 11dver· 
eériôs th •poul· • fin11l têm vulor. Si!•> tlemen· 
tos com qur m nô1 ucvcmoA conta r, pnra Que o 
cemp~nfia•o e J 1 dir;>utoJo C· m l11M , n~rr,icn e 
thda de cr.!t:~i~91'1' No cntu ~to, o V'k~o 1~nse 
e~p· ra poct~r hisr rcvr. r no tP11 hi Ato~lo l mais 
um cnmpr o1111t " n" é•1oc.1 de l!H.l 41. • • 

J oào P~rr3o, o conhecl:!n lnk rinr esquerdo 
do Ramatd~n·e e dos jogadores mole correctos 
que tê, Pª~'ªºº oelue nos~os c11 .npoa de lute· 
boi, ~;irent.:: confi 11dame111e : 
-Tod~ t emos ume :?•onde ft! neste l!pnca l 

Nunca o RBm olden'e enfr.•nto :t A • p.111le1 final 
com tanto moral como o::ore. S11b.:mo1 que r.êo 
s~rão urro e:hr lnt1.deir.i» o~ jogo1 qu~ ~· epro· 
xlmam. por.~11.: Q!ll UOC\~f'"' Ct.>ntcl')~,..,, l-;. ~1if,~o:l 
jcgar a bold. s.:o h:n~ ~.-·:1 e •.2m o u·i.;:1:n•) t.!\;~ljQ 
a ani!itá·lo3 • .• ~-1n1 a c ... r:-;-L nç:a ~rto " ":. nb::n· 
dane - e iri!m<'s rara n luh lliipo?t<'• a ven•:er 
coõ!I dignidade ! 

De c:ntre o ma•ao onOn!rna dos an imadores 
d • Candol. t:lmi'ém esc• lhl'mO• um seu As~o­
cled .. - Edmundo f , rrc ira - pA•~ tr nsmhir li 
cStodium» .. s suas fmpressôe~. ~ tolvez. dos 
m•is modcsto8 odeptos <10 Cnnctol, mns nn 1 

suag pAl• Vrtts revivem-~e ht•ras de trl1111fo. Eis 
o que noA dissr : 

- 0 C~ml · J C>té di<pl',iO A gn 11h~r. cfnndo 
li luta todo o seu u fôrço Ntlo lnc fahnrao 
os incitnmentos doR seuR RtnlgoR, em Afllnuso 
fervoruso, ~em ~gravo para com 08 seus 
anwgo'>iõto~. S abe·se que a luta :icrd pie· 

Notas . .. sem valor 

UM «mer• dc gente no Compo 11n Consff· 
tui.,;Ao ! O P01to·S ••htuclro3 t; 1h11 pera 

• mui tos• 11npor1011c1n ertrnnnlim\ria, 
cm rela ç~o oo valor do equf pu «cllCH rnttdn». 
Com '>• 3·1. da primeira v1.1ta, no • cu cumpo, 
o S tilguciros d~ixou o • bôc.1 mu;to quen te• 
aos simp,1tit anrcs da turma .•• 

- Criou·se à Vlllt• do Jôl!O catmn•fera• pc· 
sada, r.a t • da rivn li•l~cl" • ntre os do í• clutw~ 
da Associecilo de Futchol do P<'lrto . lncu to11•sc 
no c&plruo <lo• d tFpnms ·:is - n s mais cfar.11 • 
tico•• pelo desp rio-rei o e lt-m• nto tl•~ ccom· 
boto à equ:pa ~ .. F utebol Clu!:c do Pôrto . 
Gt:rmln u no cérebro (?J dos crentes a fm· 
pres>do de uma derTocotlo, pe lo pouca con· 
fiança dos r• pr··•entantc'I do pr lmelrn cembal· 
:x• da» futebollstica d • Norte 

- /\ luta dos duas eGuipaR, em jõgo de 
ma ior cr.,•pom>ahflidade•. traduziu-se numa 
competlçao corr~cta, fugindo do' «moldes• 
antii:os. $intnma l'vldeute de n •d ln c tnrn das 
ccoteae do d tspo1 to•. O Salgueiros, com re· 

(Concfui na pdr. U) 

10· ica de el!ergia . Maõ o C sndal confia •. . Hd 
d.·,lr:• de! tocfos - dirigente•, jo~ndorc'l e osso· 
eia los - a vontade firme e no•me. de ltvar o 
C ·mdal nlé ª" """ nntii:::. i:>;;jr. !!, ~obr ~tudo, 
essa mes·ua n v nlade iu~uet'tranulvd \le toJ .. ~. 
ll"'~<:s fé . ' Jlhemo!3 o futt:ro tem c .. nfü:n; :. O 
C,mJal há·d~ vence r, mas pelo seu próprio mé· 
rito, respeitbndo o vencid , que é um ca•n&· 
rnd~ das rr.~smas li les - irrnlio n;,> 111e,·rno 
e>fõr.;o pela causa de portiva. 

Assim fJl3rem os três nossos amigos. 
Ago•a ••• nõa: e d1fb l prognosliccr um vencedl)r. º' ~ru· 

po• f~ua f.1m-se muito no roeu poder téctiro e 
técnic . Se um jog ' m3IS à lltl•e d.i ener;.:ia 
lndomi\vel, outro joga com snlier, out ro com 
e1periê11cia ••• T o•1o3 têm as mesmas posblbi· 
t idade~ ..• 

M. /\, 

') problema do a tletismo portuense ca rece 
\ de s olução i111cdlara - urgentfasima, mes· 

mo ! e tempo de arrepia r <:• rninho e da 
derm1s à 81,Juta r m mífestoç tlo desportiva o 
tu;i11r a q ue tem jllsti-iumo d ire ito. 

A ind fereroç~. o como:lismo, o de;le ixo com 
que o• di·i)!entes da A. P. A. sempre trata r3m 
os Impo rtantes problemas do no~o a tle tiHmo, 
têm de "caber de uma vez pbra sempre. E 
acaba, chamsr.do às f i l e lrae dir~~tiv s os 
cnovc •s», c · p9zes. pela sua mocidade e p · lo 
seu cmusia•mo, de m0Jif1carem po r completo 
o emt>ient~ c;>ardo> e m GUe tem vivido a m:Jda· 
!idade! 

Gente nova - e piO:esõOS de atlividaJe 
mu!tt, :tov03 ••• 

Mas to :o êr.c p~r.fo r.do ! rabnlho de renova· 
ç;i., - reMv~c~o coT.olete, q u<! a~ lml'ôe -
d"ve começar desde jd, pois s ó c,.m temro, 
e• tudo e trabaa;o s e rá p ·sslve l a lrar. ç.u os 
ohjec!ivos defbiJtJS de que o a tl etismo crr·ce 
e.ida vez malir. 

Apelemos. pois, pa ra to1os os de~po• tist~s 
t>m geri1 I e para os a'lligos do atletis110 em 
e•pec1at - par · todo,, a q uem p1·d•mus um 
pcqu<nino oux!lio pró utletismo, que na nossa 
terra t"o m,i! tratad • tem sido •.• 

Desportistas p •rluenses : I! preciso que o 
11!letismo dPs;a regil!o c11minhe a oa.sos 1 •• rgns 
pern a conqui ' ta de ded!lid» ambiente de pro 
llr< s~o e popularl:lade 1 ~ preciso ~ ue u nt l!l· 
tl~m" portuense reviva os seu< tetllp•is ~lorh· 
80S , j;\ que a 11111 o rient11•;ào dos últimos un••S 
os nt1 ro11 para o cll11tpo d1s rt COrtlaçõC3 do 
passado 1 

• 
ldcalii ámr.s um pbno d ~ trabalho - e a ~ul 

o VHmos expõr, M• •U• S 1 nh~s geral~. dentro 
do espaço de que dispô.nos : 

1.0 - Promover uma r~lln iào de tr do5 os 
clubes desportivos do Norte , pratk an· 
tes do 11tletismo. pare sulu 1o ner em 
definitivo a ~ •luaçàn do li . P. A. 

2.0-Preced~r essa rellniào de u rna confe· 
rência pública em que um ou mais t éc· 
n icos falem das vantagens e cnndo~·On 
alla.ne nt!l salutar .. s do a tl e11smo. 

3 .0 - Pedir para esta• duas iniciati,•as n p~· 
trocinio do sr, d ... legado d 11 D.recv'lo 
G <.>ral dO'! Desp'>rtos. 

4.0 - Difundir pe ta rádio, pelo imprenso e 
po r f .o!l:tetos - com ccint inuldac' e e ln· 
1istêntitt - os mais •!ementares cun· 
ceotos técnicos da modalida•te, 

:>.•-Levar • S E -colas. os Liceu, e a Uni· 
versidade a permitirem a p rática do 
11tle1l•mo, 11 entusia-niurem nda os 
s eus a lunos e a orgamurem provos 
especi&is, pa trocma<I s pe!a A. P. A. 

6.0 - Urgani7.ar na pista do Lima provus de 
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ME G ATIVISM O ••• 
J\10 ti .u;>,tl-", C::'tno al ti.: cm t6t!ru tt~ rr.r.mfc&-

1 y t·•rd-·,- "" t•i ·l·~ .z. Hnt, e .;tt•, .; iit·vl4"', "ª 
narornwç~--'f l".t·e ·n ptl-> q ur r.d!olt f'ep.,,.e· 

itf>tl1tnt (/ru~in '" "·1·(1e. p..-JtJ ""Ç';,, 11 :rc,-l r 1110.!t 
oxi•m•ÚC1ea d~ 1•iv!o u.,., , ,.,,,,intl , 11hj • ti..,.. dt!tr .... 
tni•v•tfu, ciio p r<1.r,irnl) ou""> v"""°'m14m.e al.·a14 .. 
Çllrlo qt1.utto V QICIM ,, d l;girt ·i ' • f'fttU.:<f(l 'fut0 e 
f>"t'Ú•ll11cia q11e 111/a tl•po:<itm> • • qu~ .e de<f,cctn 
ao ,. ... ,,,,,t4!0 J ~" eoj ~·u º" ''''~ 11'ba t 

.. 'V 1 tft1port"• eomn em W,fo., O• r omo.11 fie ncti.· 
~;Mift' "•nona l, t urt., que as p "f'fc-iç-0/i• •âo 
difi·ns de «b~~-u • qu" p rrl•• tv, quq,.,fo os 
(4f'tu• , •l ~ •i 11: 1& •.•r V14!1$ a 1"ota. t!-ttl-r mt1i.1"4.1 é 
daJ m ... J.11 t"'-'' 3'rb tod111 O• ª'/P-Clna (mural nia• 
tel"Hl l ~ t'.a µvttqiqm1~::}, Cufln indVll qwr tt.• drt111!: 
OClf'f' ltar • 1 qu .. t.11·1 p ,,. #um, forl/itnpdo· llte' 
a 1an mauàl1. J.u11i ·lho• pDJ.<ib•lidnd4'• de •u­
C,_Jt(), g(lrtnttindo-lht.~ meL\·•,. ,_.i,, to e Gten·iio 
parll '" aun.ii tfou t ,..i11a" ou f'ettrituc~.,,.,. 

Nilo "'"e~ .,.,;.,,, 1nr "":t$. Dai o C•fa.·dn.· 
mtnto de rnui!1•:s '"ºQ -irtit.t1l·Õ:<t, o e3tttg·,n.~t11to 
ifc 1Hd1•cS•, n marr.~rr.o, cm. •:,:no, n ~ubu ·rter 
'""'" "'";~,• btl1

• , 'º"'ª N 1t$il f,1,,J. 11:1J" cm1tinha1• 
r. .wr.IJ ido ,lllrfl o abicmo - 1kn·~r de tanto 
N r.Ji,, d b•I· ta. 

O d• •1•o»lo prtcl•u do amparo desvelado de 
t •> /,, ,, OA a~;(.c n.t1,.t 1>1, t'i-'q uP Y'C ntfma11:1.c.tt•a( .. lin 
ttcl-lu& rona.~tclt Ltta, i lrgtrrima, t!e largo erurpo 
tti~w•I , '''' tH•cf)11, ,1tl•1 1H't•j ot,·t11it, JJ.CH noule111 .ndo 
aquA1,. qu• ,,, l.~cs drJ'<1rmn e >íiO 1ho1io3 de calo· 
?'OiJI> llp lm4'rt. 

'füntn1 in cialivM a11i"m tia. nclit'idade va,.tj,. 
t ul11 ,. 'l'fC j i "º niic• ntl n atP. hojB a int1trl neia do 
o:cir n·o/tei«l ''º'"" itt.t1Jr/t" ênm'o p e1•niciúsri, Rl'?fes 
113 ncntcnt •, ~e m1xiti11 e , _, dfrtgt· flll ~cntid • do 
i •tt,rêr:!" c/)murn, p ., .. f•ll"mn n obter d a t-,,ici(tfi"11 
d1• tod1u o me hor e mais p rove:iaa 1 t vcCJ$O cio 
b~ldn ~Jt,.a l. 

JT 1 nos th•,>.J loJ• mu.'ta J noções r ,.radn•. como 
lt O'e • "'?" ft1••rr1', n•m u tt1i <t p 1ult otcni1a. ti.o s 
m•l11nrrs e "'º" 11irl•"' ..,,nnofr•t" r""• &.. " toll­
dttrl" de um p :1"'0 H M 12r.• de~;, :·tc1.t r r ite:s O.$ St>­

bei·bn11C,1. e ti pc:-iq~ td, qJ · " : .•a of r..t:.mcr.to 
po le tt'I" pr~1e ·ç11? t>~rn1',. ·t'l1ti1 1ub "' rtuU1 4itt~· 
l-01 a1'pt ct111. 

Se é c•f'L•> q11t, em 1/•t• ~•,.iMa4a • IW'da l ida.fc1, 
as r•,;1u1 ou w••(l{l• V"~ect"' t ••AAlí'>t• 111"01 
l'"•·R l(•lt ct•rl rto ift" ptlt4 º' qu1 •ô 1).()#f f! lt'<lter 
benr.(i""W':'t Lorct""•• n11Mtra~, o má di•pnstÇtio ttnla , 
l~'Hi~''·' m (a•ln '"' nrkn~1çiio 4'f'tfWQSO. p nrt°"m 
~~t·1r Cl;J"!t 'llfn .s '"' p.,.,ju 1fcnf" o que .Je heW e ~ 
pr ofhMmrnle f,eu.,,tltt o,.l r• 1 ""'º fa~ .. d..• , w:· 
bo·n e ·• t1c11la menor . 

H 1 mCYl•1h-!arle• .U11•orthu ni nnu • pnil 
qiltJ "~"~" .,,,..,.., tti ,4 11 t 11.ltt .. ~ 1~ ;,. que t 81.M•·om 

;.e.o• d/J.,,1,,,1,,., p ,. "'l ';i • qur. '"" "' •"erif .. 
c11tftl.1t "3 tn4'18 º' 1Hr.:t, r. '! '''l 1l0,. t ·lf.•• os lodoJ 
et telt -lttm ('& l tlf' nrçfi,, ht 11fw:.,.j'4 ,, "''""""'6ª 

IT<i drauurl ' ' 'i".- .-ãn /1 ·j ·, gnt'l"e 116.• . 11l!Ju.ma 
C'lis" de -'<f•n·tl. .. E t1 Mlh'<lt'<•"' 4,tlicnràt>• nn­
c.-,•tu , enh u io.•on?:c $1'1u• ..,t rn•, r1rn .!I'~'"º' de olm'1 
bf'tn f'• •'f'>Uhlfl t 011i i·10í'l\ t o tt.11 t!l>HI pto,.tldO <f4 
rrmu& rõ ' $ fi.rmt"'• g1•'1"antitlo V'''° g,·nnd11a e IJ"f"O­
fu1ttl • t 1·ob11l/kM rlv ,,..,,11,.i-;1&.(ii,. de;o-p••-rtivl\' 
3?11TtU6r i11a tf~ tsnt:rgioic, dl':S ... qut til)f"W:t meutq;3 

'0' 1"• d• '""'º''" da ""'" tl••a """" bt la• das 
unwuu. 

f'O 'I' ;A tn ~lng,.ttrtim ~ P"'' ''1tfgutm nti iuri 

onrn•J""' ' ae,,. 7m,110• nn fol~o, enn ;19"-ci pitn.á)etf . 
Como nv.,.~ci':" o tl " Çfio ou ,, ae•'O ttnqu• ll'S 

,,,_,,., ''1ln rilt11 mnmeuU! ·tj~(U>1Ct1~ - H ?J .,. tnt'r . I 
~" "f'J0 1C•1 - tm ~~h,n(,.t'·• ti.~ rl.-:ttoqt«: , m "'"• ou 
out .. 11. mwfnlitind-, ,. • np,.ttc*'il'''" tle•3tl p1111ção 
Íntt. ' r: f'l'l J-l(U'I\ lft'llttJ,...,. OU oftlS,•HU• C\ OCÇCUJ ctA• 

quffl~.• l[ll'J h 011hnlh'm' C"m n·~~Ylo "} 
l~;mu ,;,-.1·e•' '' '• f" n • J:''ª nn·.i n.:V. qu:.1 ndn tudo 

i rulJf!'' q1("' o• ,,.l,,..titt ·ft• :u4fri C ·llU • "" cmo-~ndo.~ 
(let"'40 d 1H iri~rr3.1 rta q ·t"a :1 1-t' col~t!ttt~• 1 

11tleti•mn, Hn·e~. no int• rvelo e depois 
do• j ~"ª •l" lute hol qui! n .. que 'e 
tHmpo • e efcc•.ua e>n . 

7.0 - J>co ,nuv r t orneio- in·er-~ócios em 
tOllo-. os • lu-e3 do Norce - a inda que 
!' · t:i in1ri •t• v !i\'C·s se de ~cr to mada 
pdu poópr li A. P . A. 

São ê•teq os qete ponto• principa l~ do pi no 
oue .iesljarlamoq ex .. cu•ar r a n1 a "'Pª"eão 
do ntletls1110 portuense. eres aqui ficam, para 
govêrn • tl oq in1ere•1 •do~ .•• 

De11>or1lata1 n 1rtenhv1: vamos trabalhar 
pelo ••!~t ismo 1 

E DUARDO S OARES 



REFLECTINDO ••• 

O TREINO, DURARTE O l!YERNO, 
DOS DADADORES DA fJAIORli DOS CLUBES 

A épocn de na!a\i!o ao ar Hne oc:ihou, 
li poJc dlzcr·ae, ht\ mels oú.;ia ele di•s. 

A·re•11r di<·sr, ,. trrê ce cir~u:ist/lnçlr.~ 
especinis, poJ1i dt'$de j,i nnh'ver·s.: 1ar11 anl· 
nimação e t1cs1.1Sf;do brililunt sr::o p~rfi u c!p ca 
futura. ou ~cjn p:iru a t• m11o•nd • ce Hl44, 11uc 
terú o seu início lá Dllro o prim::ciro :io:nln~o de 
/l\uio. A r.nL:~ç::o e dc~u~~dn brilhantismo 
que vaticint111,os terão p• r ba• e o dtsconges· 
tion11mtnlt) de v~:lnr~s operndo CO•n n 1<~!d11 
dos melhore• c:cmenlo• d·• Algês ara o Edto· 
ril, como tudos s bem. E •e con~i<lerarmos 
t11mbén1 o~ nomes de Bapti&ta Pereiru. J •fre 
de Carvulh<> e Ro-a L"pe<-para só f .. la r nos 
mais imp .. rtanres-ficonu s n sim co:n qnairo 
clubes na brecha, na lut:1 para os primeiros 
lugnres e t\Hn "; ... ta a nn\'O" cr6cc:-tl~~. 

Desde qu.' tudo con a bem e rom si\ dlscl· 
plin~. de~tH &atuação ~ó poJ<:rú resultur be­
neH ·io p: ro o moch::i<!c:k. 

Uma ccl•a. no rnt&nto. se torna imperío,a· 
mente necessário pera que 11 nivd tc!cmro dcs 
ncdadC\r<·< progrida -a regul&r prep~ração du· 
ran!e o inv~rno. 

Entre nó~ apenas do1~ duhts a podem 
fazer : o Al~és e o Estoril Prnia. 

Porto1110, oa n3dal1orcs dM o:alros: cluhcs 
perdem dura~te o inverno o tr-l:a!h» feito 
09 ép0C;t c••ivr 1. 

U:n cxc1n, lo: r.o Nado1:al de NrtrçJo 1'd 
um puulieJo l!e ri:paz·-~ a: r.;porigus thclos 
de quaJidod s. cheios ele ho:l vont a~, ti\! gC1sto 
e de de.'elo ''" pro~'.redlr. Nuo é • cC<'!Mlrio 
ritnr llO'l"('~. Qt:cm r.cnmpnr.h·., de perto, n 
mod• lid,,rl,., coo•he<e· s b<:•"· Todav1a, itupos· 
sibihtado<> c~~~o e~1ão du trdn~r no iuv• rno, 
te.do o sca l~bnr. 1õd.1 a prer3~rçJo 1.·10 
duranre o verão irá perder·~e. 

Citnmos nm caso. Agnrn. condnindn do 
particular pnrn o l?Crel, teremos em tôdas 
r.s oum1~ co!ectividades. oncte M secções ele 
nataç:·o, o mesmo panorama. 

Pregunt:i·se: niio seria pnss!n?I qno ::s 
outrus ogremiPçôes che:;a!ll;em a lil1I PCôrJo 
com o~ clubes que possuem pi~dn~s de bver· 
no. paro auc nelas pu<lc•~eon trdnar os seus 
l!lementos? Tal entendimen•o niio se nod afl· 
gura àilícil. Ser a dcsportivn. 

E da( ~ó poderldm - pen•amos - result•r 
hcneflciM p3ro a r.iodalid:;tle. em ú!tiin• aná· 
lise a única coisa <pe nos interessa tobr.::· 
maneira ••• 

/\BREU TÔRRêS 

ÃTLETIS MO 

Balanço geral da ; 

epoca 
111- CORREDORES DE MEIO·FUNDO 

l}ST 1\ ra!cg(:ria dos corredores de meio· fundo 
1, e! com certe1a R maiR P··hre do atletis••·O 
" portu uês e foi nR última época a menos 

cone rrirtn e a qu<! mostrou m&ior nece.;sidade 
de renovoção. 

A (;uAgi totalidade do• partitipgn:es nas 
noesa• proves de- melo-fundo é desviada das 
di-1ílnr ias ~uperiores e fnlta·lhe R velocidade 
neres; ária ~os :c.u!todos verdadcirnmcnte ln· 
ter~SS»nlc'S na tttlej!'orln. 

Os únicM dois honiens de clall!'c de que 
di<põ~ •gnrn o nllttl•mo nacional são Prancisco 
Ba,lo< e !>ires d,• Almeida, já cor.a a rcsC'roa 
acim" lndlc ·d3 ·pl'cávcl no se~undo, que c"n· 
sid ramon, de faclo, u•11 espcci li•tn de fundo 
curto. Jnf" lir.mente, aml' oq perderam o l'poca, 
em conAeqilencio d~ deveres militan·s -e n:iO 
houve qu<'m os substituiAPe sem dew~loriz. ção. 

O cemppnnato de Lisboa foi ganh1• por A!· 
mindo Pereira, rorrtd r de modestos recur5 -cs, 
cn<> as rircun"'a"cios guindaram ao primeiro 
plano; pPrrencc àq11< ln classe dos homens de 
fun,fo desviados p .. ra aproveltamer.to de opor­
tunidade. rnes não pode ser consider::do revc· 
loção nem tão poucu of. rece fnnd .. mer.to paro 
grsn<:e- ei:perancas. 

O cMrcdor qu• cm 1912co"<:u!st3ra o d:!eito 
de mer~cer mnior confio• ça, Jorge Azeved •, 
tf've êsre Rll" figurnçilo npa1?ada, mal ou exces· 
i::ivnment<' prl'parado. em qualquer coso muito 
àqném das suas mnrcns precedentes. 

5, m orctt>ndermr•s ~vcrigu~r cnusa• - que 
"Ulroo. <'nl si•nação inversa, aproveHRtlr.m para 
dirir.írem a si·pr6p•i03 o~ elog'os QUC ning::ém 
mais lhes dispensa -lhniramo-nos o rc~~:cr o 
farto. que Fe repeliu com out ro novo Que <!e­
mcnstrarn bo&s opti<!ôcs : Herlur.~cr P.o ixào. 

O camp•iio nr.cinnbl é um júnior dn tempo· 
rod-. o p~rl~em•e Coulinho Mon:eiro, que reve 
11ctua f.io bri:l1&ntP, pr.is encerra a ~p'lcs com 
três 1i111lo~ e lll:l ucrord•. este. ~im, pn:ecc-ncs 
autêntico e~peclnhst1 de meio-funJo; correu, 
t os jti!!lore~. as provas de 3.000 mctrO'I. m s 
com rnsultndo3 muito inf~rioree. Tem b(\a Htc· 
tum, ritmo na p11~sadn a!l:plu. com!l llvidmlc e 
apreciõvel ser.tiJo tt\tlco; prova·o n ma:;cira 
como cond1•1iu e venceu o quilómetro, r.cs 
Nacional~ de Júnior'9, 113 pista do Llrr.a. CGn· 
venienl<lmente preparado e a:;;ue; ;Ido pcl:i 
e:!tpcriôncia qne sô se ndquire com o tempo ele 

por SALAZAR CARRW!A 

rr6t:ca, po~e ir longe. Pol quem m)Strou mais 
seguras i;ossibihdades de se11uir no rasto glo· 
rioso de Bastos e Pires de Almeida. 

Ao con•rári1> do Que sureJe nos tl'lrneio3 de 
s(ninre<, o:i provas de meio·f•1ndo fli:urem ncs 
catf-S(uriss precedentes entre ns mui• concorri· 
d:os e ~pre<cntam Aempre um lo•e lnterf?B•,,nte 
de clns•ificados, os qu,,ls depois transitAm em 
pnrentagem pr<'ponderante paro a disrãnrla 
inferior e. QUAndo per· istem, nito se 1·unfirc• am. 

O pr"b!emJJ é. novamente, uma depenrlência 
do método de 1r ino encaminh. do com demo· 
~iada insi t~nrla P•f8 o aumento do rcs;stêncin, 
s~rn o inJi,p~:u:6,·c! cu:dado r•tl·• ttfinameulo 
dn velocidt.dc. O an,:am~nlo (o •traio» dc>s 
frn1•ce•1:•, o «trmpo» <!os alf'mlle•I t qualidade 
indispensável de pos•uir e consiste 113 copccl· 
dode de manter azm esfôrço ou contractura 
musculnr uma cndêrida de pa•Udft cert" e rê· 
pfdo, ~em prejulzo do conservcçào de rcc1m•os 
pire o lon~a aceleradlo dn emb1ilagem final. 

Nilo é pedir muito. a ut:l especittlista do 
quilómetro e mPio. os últimos quutrocentcs me· 
trns i>m nm minuto, com três minut< s gaolüS 
nos n1il e cem metros precedente8. 

No grupo dog principieures do ano, ~!lSCPP· 
tfvels dr Rhrir<-m e minho na categoria, figuram 
Adri1.no Go·res. Co&t" Pereira (talvno melhor 
dntat10}. caudldo Garnacho. louquim Campos 
e Frnncinco Parrrirn. êste últlmo eô depolR de 
cuidAJa pr· pareç~o H~ica. O portuense Bcr• 
nar.10 Silva também con<e1?11iu re•nllados anl· 
m•c!ores, mos foi prccipi•ailamente elevado a 
scnior - e Isso v 1 criar embaraços 110 seu pro• 
g rcsso normal. 

Para •ermos completos no no•sn aprecinç!io 
dna revcla,·oes dn c!poc;•, tnemns de clrnr 
tnmbém trê• rnpaze• cuja earreitt oficial ainda 
~e n ·o verificou e fornrn d~stccndos do ononi· 
meto ;-iela• pr va • de apuramento do Soorlin;? : 
)o~é Vic;;nte, Humberto Bastos e Santos Franco. 

• 
Sll·' compPÕPS em 1043: 
Estreantes, 700 metros: Co!mhr o. Herculano 

Cnmpos (1\. A. •. 1 m. 5!1 4 s; 1.isboa, Coetn 
Pereira (S. t. B.). 1 m. 54 -.; Porto, B-emardo 
S·lve 1 m. 51 8 e. 

P1incfoiantrs, /.OOO mrtrns: List-011, Adriano 
Gomes (S. L. B.l, 2 m. 00,3 s. 

~.......... PTooium MAcHAoo o A cosr A i;_:pJ[ ~"ili ~··· folo do <rugby> no Belenenses 

j(111lotes, /.000 tnelrns: Coimbra. José de 
AlrneiJn (VirMiH), 2 m. 5S 3 s.; Porto, Co11t111ho 
Monteiro (A. F. C.)2, m. 40,2s.; Lldbon, Adriano 
Gomes (S. L. B.), 2 m. 46 7 s ; Nscior.al, Cou 
linho '>\ontelrn (A P. C) 2.m 43.5 s. 

OUTOt\O. ,\ obe1tu~n dn \lpocn de erugby• 
estó próxima. No3 clubes, entra em ncrovi· 
dude n resoectiva secção .. \br!'m Oft Uni· 

'-'<'rsiJadcs SaiCra para o campo <.os çte m~&. 
Há velhos e •.. hã nov.-~ (: .:o~ ts anos h \ 
novos) - hó esperances. ;\parecem o• treina· 
doree. Sônm ••pitos. Há bôa vontmle. Entrn·sc 
em Per lodo de treinos - pc1 iodo de trnlJnlho. 

Comecnm os fosmrturc~ a ncons~lh.1r, a 
recr.mêndúr, uma, ontrft, e outra vez. Paz·se 
f?hr.néstka - gimnásticn 11 p~ lcnda. Esboça-se « 
form:wilo das equipas. Pormu:am·•c proje· 
ctos - mu tos projecto3. O crngby• C"$té no or· 
dcm do dlo. 

Desejo<os de ~aber o que vnl pelos clubes. 
o que ije f~z, o Q•tc se pensa, procurámos um 
dirige!?lc. Pera cc::ieç,·r, fdáfllos com ,\\arhndo 
da Costa, chefe d3 s~cçllo de crugby• do Belc. 
r.er.ses. 

- Começo a época c.!o «rugby>; que fazem 
os de Belém? 

-Treinem. Temos elementos novos. 
- Recrutedos onde ~ 
- Em nenhuma parte •.. Novos, na modeli· 

dsde. Algunt-, dão-nos muitas espernnças -
rapazes com h:ibiiid:ide. 

- Quem os treina ? 
- o~ mes111os do ano passAdo: Boleson e 

Jos~ Rosa. Para a gimn6sticn ternos uma pes· 

sôa snbedôrn e com muit:i pntiêncln pnr:i tirar 
dêles o máximo. 

- Há alguma novidaJe ? 
- Há - e creio que importante. Võ;;;o; 

fazer um torneio, p:ira o ciual pômos à dis· 
puta u no taça. T em uma particularidade intc· 
ressantisslm•: é jogado com •teams~ de 13 
elementos. em vez de 15. É o «rughy• de 13. 
Na v .. rdade. de principio vai ser talvez um 
pouco eborecido, eté se adept11rem às noves 
regras. que dêsdP o ano passado s• encon· 
tram rratluzldos. Como é de ver, os fo!!os tor• 
nem se mais interes• nntes. ,\knos elcme;ito3 
cm jõ ~o. mais visão nos lances, mais técnica. 
entretnntn, os treinos continuam e as cepcran· 
ça ~ uumcnlam •.• • 

Verc?mos o que o crugbp consej?ue êste 
ano no nosso p •is. Com a bõa vontade da parle 
dos dirigentes - progredirá. estamos certo•. 

Para 11 corrente ~pocn , temos os campeo· 
natos, alguns torneios mais, Isto sem c<>ntar 
jogos ~õhos. que sempre se realizam. Como 
se ve, o panorama e animador. 

Se a preparoçllo ela• equipas fõr cuidada, 
se se procurar fuzer desporto, de certo que o 
gôsto pelo «rugby• aumentará. 

B crlar-se·é umo 1111rêola de simpatia que 
poderá fRzer dêste dcspôrto um doa preferi• 
dos dd nossa mocidade 1 
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Uaiversltdrlo, LlsbPa, 1.500 md1os: Rebelo 
Gomes •I. S T.), 4 m. 39.9 s . 

Corporativo !F. N. A. T.) 1.000 metros: 
Lisboa e Nac onal Joaquim Campos (Viaçàu), 
2 111. 53 2 s. e 2 111. 55 s. 

Seniores, J.500 11.e(ros: Põrto e Naclon• I, 
Cnntinho M 'ntctro (A. F. C.) 4 m. 2ô s. e 4 m. 
29.3 s.; Lisbo:s, Armindo Pcrelro (S. L. B.), 
4 m. 2o s . 

• 
Tnhela dos m<'lhores resultad r s portugueses 

nas distâncins dêste grupo: 
1.000 mtlrns: Prencisco Bastos (Sporting) 

2 m. 38 s., 12 X·4t; jn~o Ferraria (Arndémico). 
2 m. 4G;6s .. 3·X·37; António Calado(Spurting), 
2 m. 41 s., 6-Vll 41; Manuel Noi:ruerra (Bel.), 
2 m. l\LI s . ; Jlirgc i\zevedo ($p.• 2 m. 41.5 •. ; 
Anlbal R<Jdrlgnes (Sp) 2 m. 41 ,7 s.; Pires de 
Almeida 18f.1, 2 m. q3 5 s; Courir.ho \\onteiro 
(Ac.), mesmo temp<1; H rl:s:idcr Paixil:l (Sp.). 
2 m. 4~.2 s.; Diamantino França (Un. Coimbra), 
~ m. 44.4 s. 

1.500 metros· Prancisco Bastos ( Alm.}, 4 111. 
11 s., 2 VII 39; Manuel NoguPlro (Bel.), 4 m. 
12 4 s., !8-Vll-37; Pires ele Almeida •Bf), 4 m. 
13 6 s., 26-Vll·42; Mr.tos Henriques (Bel l 4 m. 
14 s.; António Alm·ida (V. S.J . 4 m. 16,6 • .; 
Manuel Dias •Bf.) 4 m. 17,2 ~.; Jorg .. AZcvedo 
1Sp) 4 m. 18,7 s.; 1\ngelino P111ho (Bel.). 4 m. 
10.4 s.; An!bul Rodrigues (Sp.) 4 m. 19,l! e. ; 
António P<!rrelrn tSp.• , mesm•J tempo. 
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XADREZ 

No li encon tro Pôrto-Lisboa 
a selecção de capital ganhou por 7·5 

COMO é I~ d" dt•mlnio públko, efoctuou·se 
na Póvoa de VaT1.im, •OI> • ~ au~pkios do 
seu c~9 n'.l e da Federr.~ão Pvrlufrneaa de 

X 1~rn u.n en:ontro entrP li& equip •S r~prc· 
sen13llvJs da.; cid;;dc• de Liaho:i e Põrto. 

A ~r.uip:i d:i Cl!p!t>I, cor.-tit111d• p r CArl03 
Piro. Ptt"r Braurn,,nn, G•briel Ru-~ell. Silva 
Rdtnos, A. Morl~ P:rc; e Rui Nr.scin1ento. sttiu 
wnrelora. ba1t:1do por 7·5 a equipa do Põrto, 
Qu;i era fon:1adtt por /\ll·1-111dre Goncalve>, 
dr. r:v.iristo de Oliveira. jn:\o Mário Ribeiro, 
Leonel Pl:is. Manuel Costa e Aristidr s da 
<..:unltR. A p?.r d·• •mat~h•. dl~putou·se taml'ém 
o Interessante torneio lria11g11lar cS. L. 13cnfka· 
-Grupo de X"drez do Põ to·G X. da Póvoa de 
Vi:rzím ·• A t>quipa do Beuf1cu, campeã ~e 
Li~''º·, rit•ss:ficou-se •m 1.º luR:-r, com 6 pon· 
101 i::anh~ndo a teca in titui.Jo por aquêle 
chib:: A do Põrto 2.1 c:as~:f.c~da, ;;&n!lou a 
IAÇ<I c,\rtur ,\ires>, c.f<rec1d11 pelo dire.:to; d? 
M,inumenral c~sioo. )01arim neste torneio, 
pelo Benf;ca, <lr. Anlonio Maria Plr.-!s (2 vitó· 
rin~). Rui N scimento (2), Ar~tilo Pereira (1) 
e Ludli" Veutura (!); pelo POrio, Neve· Pe· 
relrn (1) e Armando Aragt\0{112l; e peio Póvoa, 
Jo~o de Oliveira (I}, ó'cor B.1p1fsta (O), ós~nr 
M ntclro (IJ e RHúl Nef!,r1'l" 11/2). 

No tncontro princ1p 1-o cmatch• i~tcr· 
-cidades- ª'sistimos a umo !>.!lo l11ta • ntre uma 
dú •ia de d!stintos xodre !i•tas, ulguns dêles hã 
m .itn •.:ons3grados• p I,; crlt•ca. lnf, lizment<>. 
não puderem jo_ar, por do,.nça, três dos me­
lhores I• gedores porruen§1!11, Au:érico Martin~. 
Oenosl Dezso e Augu&to Pa• fJ. e o ca1r.peão 
de Lisboa, Frencisco Lup;, 

(Co1.d11s60 da }ág. IO) 

sulrado de~favorã,·el no primeiro t'mpo-0·3-
StJ!u dn pugne com o mesmo hrlo desportivo e 
soube cr.carar o ro·vez co111 r.·~lgn~ção. 

- O Futebol Clube elo Põrto batt u o Sal· 
gueiroq. co111 l arg • c:norg~m• d ~ tent"S, por• 
que curnntrou um 0r11que a p•·nelrer n dd~sci 
dos cencarn·<lo~•. Resl>Jiu nisto o maior •Se· 
grrdo• da vitória, em contraste com o seu 
ndveraár o, que não teve 1alen10 no sector da 
frente. 

- No meio de tudo lslo. a «bilheteirao falou 
como g.:nte - ultrapa~sou n «CMB• do· 4 t 
contos 1 O campo da Con~tituiçã ... inrnficiente 
para comoettçõe& dt:gpnr11vas deste cateiroria, 
é oinda •caixa> de resistência para muilod 
clube• ... 

- O L Pixôes andou com multa «chance» no 
Estárlfo do Lima - perdeu o Jõg • apenas por 
1111111 boi!' ••. Arredou o ~pcn~nmcnto• de ir ao 
Fegunilo lau:ar - ficou c1norto• com a vitória 
do :\rn 'é.nico ••• 

- Rcpcriu·se o rcs:11lado da primeira volta, 
no Bes'la, com os 2· l do B evi~te. O grupo do 
Be•SA, de moral ba~rante ahal~dn, vfu·ae em 
dlfkulJ •'1es para bater " Le,e, indlcaJo oara 
o úl!imo lugar da clessiffra\·~o geral da 1 Dl· 
vl~~o. 

- O relatório da Ar,soci•çllo de Ba,ket·ball 
do Põrto, já 11orecl do E'm Hsrembleia l!eral. é 
um "º'" «produto• do e•fõrço do presidente da 
dl1 ecção. Nd~ sues linhHs gernfs, tinha uma 
pontinha de ... •veneno•. i11jcctado por certo 
dirl~ente de modaliJat•e ••• 

- A irradreção de Alexan Ire M;;dureira do 
«ba~k+h:ill• portuensa. por proposra da direc­
ç_llo, n~o •uniu efeito. O jogador do Vasco da 
Gem" ficou clivre> /\ proposto do 'eu céefcn· 
Eor• fol aprovada por ununfmldede •. • 

- U111 «contra·tempo» no •ha,1d-ball» por­
turn~e: Alberto Perrnz Carneiro. reore•entHnte 
do Vilunovense F. C. no, corpos directlvos, não 
t<•m cmuha• von:n ,fe de ~er ele to. Jus:ificaçilo 
do • recusi• - a cvidat do Vilanoven•e e o 
sN1 cnri:o pr fisslonal, que o 1mped~m do cola· 
borer no eh nd·ball>, 

Ê impos;,Jvel dE:screver como decorreram 
as 8t8>0es. Contcmainv- nos ('m comcut~r os 
rcsultauos ' b11dus, in.ji\'idur !mente. 

j,,g.,•om r.o 1. 0 tabuleiro <..:arl\IS d.: An újo 
Pirl:I! e Ah:i:i.ndrc Gon.;,.lves. U rt:Sultudo <k 
1 ponto e meio, a favor do c11mp<:flo nacional, 
jusllftctt••e plenamente. Gonçalves é um cuovo> 
que, tor neto u torneio, viu adquirtndo coni frr· 
meza dcMac .. da personalulade no :111drcz pur· 
tu~nse. Em vista dtts mognif"es qu11!1dodes 
d,mu11strauas, ~omos l evddus a cri;r que mui· 
tos trluufos lhe es1ào ai11llo reservados. 

No 2.• 111buleiro, Peter l:lrn11111enu encontrou 
um d gno sdversár10-Ev11ri~to de Uhve1ra, 
campcao do O. X. P., opôs enér&,:1ca resistên· 
crn; m11s a clusse do M estre llslJoete fa!ou ••• 
e Lisboa re~J>tou mais duab v tórrns ! 

João J\\. R1be1ro, o jóvem cbmp"4o do Põrlo, 
defrontou o mestre Gu:>ricl l~us.1ell •.. e ven· 
teu-u111a vitória "um empdte 1 1.!111 embl1S as 
pcrudas qut: sustentou, R1ue1ro dt:moastrou 
pos~utr «estOfo• pura part1c1pur uo pró111no 
To1ndo de M.:str1:s; peuu foi, nào (Jbbt nh:, 
qite lhe tivessem oposto um udvt:rsario de es­
tilo h\o f:\cil de •nrnnobrur», como é o de Ga· 
br:el Russ1.:ll. Provu·be • 111 todo o cuso que o 
titulo 1118111110 da capit11I do Norte c~tá entre· 
guc em boas mãos. 

No 4. • t11bul1:iro, Silva R~mos obte\·e ex· 
plênu1do resultado pera as sues possi. lhded.:s 
B•lUdts. Uma v11órlH para CildO luJo é ptrfe1t&· 
ni.:nh: acettévct , puto se t'IJS é o melhor kó· 
mo portu;::iês da actu11hdo~e. Si!vd Ram~s é 
um cveteflillO• dt: l a1ga c!p•:r.êndn. Ur. A.,\\, 
Pire~ e Rm Ndscrrnen10 upeutJ:; jogurnm, neste 
enco111ro, e t.• sessuo, tcnuo "11ullo 11s rcs,.ec­
t lvus purtJ<ltis. Subsfltuaram nu~ Ar .. úJu Pereira 
e Ludflo Ventura - rewlui;uo infdiz, pois 
11quelcs 1adrez1s1es, se bem qu" ti ves•" m otaiao 
bJB> puS<t;ões, náo conscgu1rum evitar a dt:r• 
rotJ. ,\\onuel Co.ta e Anottd~s Cunha, seus 
venct:dore>, melh.,raram aa.un con.1ue1 IHd• 
ment.: 11 pontuaçao <lo Põrto n03 dois 1orne1os, 
dc:oirum1o tô<ldS as esperanç suo$ xadrez.stus 
poveiros, visto aqueles n:tiulluuos con!tsrem 
1~u111mente para o torneio trtangular. 

• 
Pouco entes de partir para o Norte, Rui 

Naswnento, o incan&ével colttllornclor oo dr. 
Antónl11 Maria Pires, prcsillentt.: ela P. P. X., 
"lle Artur Aires, dircc1or do Cusmo da Pó\'O!i 
- a quem devemos esle bela jornada - con­
fiou·nos as seguintes pulav rus : 

- As noss11s re>pon3u1>1liJades silo gren:!es. 
No 1 Põrto·Li•OOa, tfe,tu11Jv em 1933," e-iu•pa 
dd cuptt<1I ganhou bem. H .. jc temos ue provar 
que a cla•8" úO actual lJOrcz hsnoe111 uào é 
mfcraor à a~sse tempo. Us portu~n·es f1tera111, 
porém, uftfdos progressos - e u.11 dos fa;tores 
que lhes dá co,,f111n.;u é u su ·• recente vi1ónu 
no CampeonatJ Nad11nal por correspondência. 
Espero que e t>quipa de Llst>OH, u~ora complé· 
toment.: remodelad , cons1g• r th.w1 l!t11r·sc tio 
rev~, •· frloo nessa prova. 

Qu~ndo r tgresou, as pai· vres do cam;:e:lo 
eram de franco aplau o: 

- Um bem conjunto. lncont1:stilvi!lmente. A 
classe dos jogadores do f>Orto nao é Inferior à 
dos lisboetas. A1exundrc GunÇll lV•s, João Ri· 
llcflo e Leontl Pia~ co11s1i111e111 um tno qu.: se 
dcstocena em qualquer torneio dn capitul. 
M111ta te ria, jõgo claro - mas um tanto de 
lnPxp<:rlência nos cflnaist, eis o que a equipn 
portuense pareceu evi.Jenciar. Deve ce11tuar· 
-se que ss minhas cons1der. çõe • se baseiam 
nas observações que pude fazer durante os 
curtos momentos de fol1t9 consent:d s pelss 
mlnhdl parudas. Por fo&<>, pi)dem nêo corres· 
pon tC;r à realiJade ••• 

cA equ·pu da Póvoa era mnis forte do que eu 
espcravn I Creio que merecia melhor cfassi· 
flcuçllo. 

«0 amb'ente satisfez. l nterêsee visível do 
pabllco e muito entusiasmo dos Jo~adores. Rei · 
nou sempre o mais puro de~portlvismo e a mais 
fr.1nc11 cordeahdade. Todos contribuiram. em 
suma. para que ficasse dl!litft Jornada recorda· 
çlo lnesquecfvel. 
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CAMPAN H A 
OPORTUNA 

~TAS rolunPs (o • Diário Popu!er• e pel:1 
1 ~ pen'.l &utoriuda de Ruf:no Senn um 

tt itico competente e lmpwrdel-li.uç?u ~e 
urno e 111p1.nha do :nuior oportunflhdc. 

O rr·ohlcmiHfo p11gi!lsmo <'Ili P•irtu !••:, com 
vir-te 1 o futJ:ro, é posto n~L co:a a m~icr "<iúi· 
d. <'e "'<:'! ob;e.::h·os firm< a. 

Rt,f1no S:-:u .. dç~. nvc·l·-·•u )ai. e·~ êvi> ert!-· 
g:·r, n E.'!8 idti::, prrg1!~tt ml1) 1.;ui:o sh;c:ertt· 
;1';-nt, : quem aco;'e "º rui:llibmo? E o 1~r.:11 
tlc~envoh•c-.: ·se e ganha fór1·1~. 11·1i; (;nns linh:-s 
i·croia, c.n sncefsào de iMl.:s interts•unt1ssi· 
me~. 

Sahcincs c;ue o 1>rnhi-::na não e! de tão fácil 
soh1et10 coíi:o se ima~in:~. ntl'nd<'r.do ao el)tsJo 
11 que o~ cois&s co «b<•xlui;:• che(!arnm. Nêo 
basta, evidentc;nentc, or.'.!liroi1.~: sessões conti· 
nuas-é preciso 1au;t.1 tiJcrf~. 

T'irm -~e lndispen~ável crinr chur.et!r·>, sai· 
.J-.s de um~ <:<.med11 nova. O am~~·l• •S· o <!e· 
ee1np<-nh-1 parei primotf~l. me~r.io n1r,: êi· s 
d .. ~porro'\ QUt1: m2i ... t .. rJ-., f'IJ.'. '" CC·í1ver:~r ~~ 
em proh~~o Es1a é a 11ran !~ ver!· de a ter 
cr'I crnta, <'a '!W1! n m todo~ qm rcm sperce· 
l>cr·sc . .. 

Assim, a camp~nho do «Dfnrlo Popular», 
prin<"ipnlm:•nte por trattlr·se da 11111 Jornal c111e 
conquistou lá grande cxpan~ão, vem na eltura 
pr ópri11 e muito e prcpósito. Importa. porém, 
~::hcr o que a tnl 1,s~o110 r>' n•tun <·S or>1.:inls· 
mos cl!rio!<'nlcs. Al~u1111;s entida 'cs pronuncia· 
rum se lá - cor.to Oominl{O:; 1-'int •, que con>ti· 
tm um ex,-mplo. Mas aquêles a quem compete 
cuiJ~r <!cs inh:rêss<:s d • «noxing> - inlerêSSfS 
dcspcmv. -s. :,em entendido &ir.da não disse· 
rmn C"Quer ur.:a p:ilavra. 

E~tum s i;1t.:ir~;;,,.nte i!C' r.rO.-tln com Rufino 
Sc•na e o «Diario Popular». 1 t~ m"smo por 
comunhnn e!~ idéi~~. p~iirn 11ue ;, n·Yr.' revi~l:i 
já tr~tou do as-.tnto-a tal po .to que :i questt:o 
p11•tc1 por nó- provocou, a té, 111111 r~Acç~o 's· 
por~dlc.•. que de re,to rc .fr wnos co n faci· 
li.Jade a iust"~ proporç1h• • .• 

E e ti:inos inteirrmentc da 11rórJo porque 
cu,. pre nornc;a!ament~ ll lmp·tJn• ~ o paoel 
prir.cfp 1 na e'lle•gêHciu. U mal 1'~ncraliz.1u se 
- e vem de ci -a, m;;;tivo pelo -1ual ~e ve1 ifica 
existir a ne< essidade dt! hat" lher urg.:nlt:mente, 
com o fim d .. remediar um caso que está a 
egr ovur·se dt< dia para dia. 

O «b111ínt!> pred~n ele 111icbn!es novos, de 
jt('nto 1Jc S•togue jovem, cvpuz-e co111petc~te. 
Só ussfn1 p .. derá viugnr u i<lé;u que prlside à 
morl•11idndc. 

Faça-se propag~n;hi co ·• bl 1-sf<le\le e per· 
sistênci~. O «D:ario Popular» 1 nç>u o seu 
f?rit•1 de reunir, que nós se ·un-1 'º' co'll P"-·· 
zor. Ao trab;.lho. p is. cc'n vo:.tade, para .;;ic 
toJoR compreendam q~e '"'ºse df.V · c11idur só 
da 11artc meten~I mas t "11bé •da e•pidtnal, 
di~a1nos Ri>sLn. E c~tH ~6 pode \1ingnr desde 
qu" tenh~m'ls bn:;s a111adorca, q11-! ~e·àa <18 
c11mp1!Õ"• de ámturhã, na r~nuv11çu<> con~tante 
qu~ u vld.1 lmpôe em tôd••s 11s uc1Md<1de3 hu· 
munas. 

B I LHAR 
C om&ÇO"l anre-ontem a óispula do Torneio 

da Lisboa, de q -ahficeçtlo, ne modalidodo 
«por 1ab1la• 

DESD! antc..c:2tem, o bilhar ciutrou o:n novo pcrloJo 
do C'lmp~tíçio. com • d111putM d• um. tornefo para 
q uallUcaçlo de Jogadores oa m•,d:.lldade ·por tabela•. 

A pron, orr•a1z.ada 1;et• As•oc::lai;:lo Portu;ueu doa 
AU'll\dore' de Milhar, v1•• luodam•iH•lmeote ao coohecl· 
meato du pou1b1Udadea de cada coocorrento at:raTts du 
º'~dJu que ob•inr, com o fün de determinar a •tt~ e&• 
tocorla. A dctnmlo.açlo dut~ loterou.a l ioscriçlo oa 
fMH qa.• se aeplrt : o Campenaato do Lil~ na 
me•m& mod .lfdado. e:m t~ ~tesorla..i: s.•. ::t.• e 3.•. M 

!â~~:,:i;:~ :1:~~:;:11~~~ ::•::, d~:.1!!:!~~~~~º~?~: 
de . m"t.:h• (b 1h.r rnod.e). 01 coocorrea.tea jog:am c.pe· 
u .. 1 a•• ui•• em que se i:11cr"'•eram. COD6ti1uir•do us1m 
trl4i lotH dfariutos:, 05 do cBilbu dv H.~u:o• e da clSra.­
•Hotr=.• ainda divididos ~l:D dvi1 Ktupo•, •·rfm-.dcs Alo 
uar11trar o 011moro de partid.ttre a d1•P'-•hr. Oa joro1.doru 
•Ctuir.rln tod.01 uns C?i::tra os outro1, mu 1tlmcnte dentro 
do cada. l(rupo. O nlltnuro de putld:\• que c·~be a·sshu ll 
c.tdi. um do~ bilh,.1·lstas 6 jd. -.,1rJçlea.t" p •• r.i. a.cu.a&r o ecu 
valor re.11. Cot-n o objecth·o de animn • pMn, dcis1a1r· 
tau:1o de a11:Um modn o c•phlto do ç0mpct1çto, 01 reafl· 

:~;:e:t :: !~~!~~~!e~~~:. C::.:1b.r!f.~:!t~:t~~: 
A. P. A. & ao Jopdor quo, •l-llH todo• que eotruam u.a 



Acontecimentos da semana 
ATLETISMO - O Jateraaci•1aal promOTea o pri· 

:v·~íº .. tr:.ª.:i~e~~;: ej!~: ~~.~ :!:tt:!:!2r'::: ~de: 
fn:· ~h:~.~u~o: ;::;:~::~ 6d:•;~~· e=~ •;~ 5/~~tr~=~ 
Fu1h.:h•li!u Cou~ia, uo .-alto era. co•"nprlmtuto, COO& 611t103; 
e Maouel S;cha, em altura, c.om ,-,6.>. 

- O Sportânr também f~& dl11pu1ar trf11 provu, en· 
tro .. l~h!Cltrnadó1J noa torucloa de 1fn1patl1•utc1 e a6cio111 

~°oc\º.º (!~!':~.:~º:!ºá:'~c~r'~:,' a~ib:.' ~·: 11~:.~ : J:~: 
Vlcerite, rio• 8oo met:-011 cm ia m Jl •· 

•HA~K&T·HALL• N .. e1fmjuatóriuda uça. •Jorg-e 
lAhao Mnquu ... orgaciuçil) comtr.oradn do =a:;.• anf. 
•~r<o.4rlo d., C"arciJe, Alrh veo«'u l~nrlc- (3"> 3S com 
J!';·•S à 1.• p.iirte} • C.rnlce derrr.tou Srwtrtiaz ('9·~cora 
1,..10 ao 11,1tena'.ot. f"onre cttH 01 pnm .. aoa dc:.u!ios 
da oon tea.por ... da. 

- ~o Ywt~. o Académico defn~tw o \·ut» da 

C.unêic1~i;~õ'~ 0o~!~:~u'::! ":·~l;hn• p~•• c!a ttQpO'-
nda.: am11 oorrJda do as quilómetro•, rara pri:.eiplar:tce, 
entrti lfcof1ca 0 R•malh5.v •Sintra) o volt.1, pron1oi-id:i pelo 
G. D. d -. S. ..~. A1unos do Ap(l1•1. Ot clu~o priruelrmil 
clau1H.:1d•Js foram: 1.0 Ant6ofo Heorlqdu, Apolo, 1 h. 

~.o j~~6 ~R~.:!:~t~uc1::I~~I~~' r.~.,.~!'~il,!e1hGa:p:~·. ~~~ 
b&teotH, 1 h. 9 m. 5 •·; 5,0 YHlpo Jotus, üea.fka, 
J b. l!t 1ft, :14 •• 

- !fectuou·H a primeira nf'ollo cooJuata da eoe.mll• 
do eocarrc~<lda de el•bonr ff rlitil\ltO. • re~lar.::e:ito 
dt pron1 da ooTa Feden('lo Port11rvua de Cicli.s::so, 
'l"' 11.1«<11 A Uailo Velotfp4dtca P"''"'-"""· 

- No Circi;:Jto de l.Hr.:mar, ufr;un t"Ca;;.edcrcs : Ycr· 
uaodo tlorefra, «CD iodepoodectH, cnm 25 poat<td: Oo•lfrc 
T••UH. em amadoret, com JS pontoa; o o Y. C. do 
ro.tn, ~r tuuipu. 

mea;:!~E:n;a~ ~oc~•s;u,~tr1rA'o~·cJ!~:,~:vRodri;u~~: 
crando amiga da colecti•idado e acompanhante dos 

ctea:'ó1~:ao~ut:~:!iu!!tC::ed';:'!~;~~b•o C:n~;!~~':ton•a r~~~!: 
oal.t: ÂP• fr>o: Sp. E•pioh()oBolra Mar, •·>i Olivoireose· 
·ÔYUt101e, 5•Ji UaJl o de La•&&·SaoJ~aeoao, 3· 1. B,.jo: 
Uulio-Atl•t•co de ! foura, ""'· 5.,.,,.,,,,, t Ronio do 
.Abnot~•·Ft:rroviirios do E~troocameoto. 1:·1: Alcaoe­
n•o,•Sp. Tom.o.r, l·J; Matrt:a.a·Uollo d• Tomar, 1~; 
~Ac:..dómkti, ~- Yila r.-.t: SJIC)tt·Opcr.trlo, 10-:\. 

-. O Sporti1'J ôlbart-Dt• adrtulru1 o. terre.nt.a do 
Es1jd10 Padioh.a, onde &e propOe fa.ier uaportl.Dtcs me· 
lborameato1. 

- cG<tLf> - Artur MarlaoJ J'l!clor pa.bou o «.:::· 
peouato de- ).Hramar. 

HIPl'>MO - f:otro oflclal8 o 1.r~tato> do R. C. s, 
de J\'t'<iho, cHaputou·ae uma prova de corta·htAt(), do qi;;c 
taham veucedore,., respectlv:u:r:.eoto, o cl!ctcs Socs3 e 
Cotto e o lunlel Cbav~11 Pereira. 

c}JOCKEY· EM CAMPO - X'vl vrlmoho1 joiot: da 
Dl)va ~p~, dlsputado.s nn P~rt~. 't'erifie:aram·Ac ~!!I rc-­
•o1tadot Hguiute.1: Ac:id~mleo·Vil.aao'\'eoto, •·::; l..'.t!r 
Lfqold.-llatr~Ja e Virorosa, 3•1i Boavl•ta·Ram:.!ôe:i.ie 
(~•mpelo <ie 10J>4~). l·J. 

- O Hoekey Claboe de Portupl tem ºº'º campo de 
1º'0:uôC.!'i~':'ªi:a1 PATIKS - A T•"" d• Hoara-·9~3, 
dhf•o torneto da época em a&r10, a.o P6rtot loi con· 
aal1tada polo AC<1.d6mlco, q1.oo ua Uo4.l dcuc:itoc :1. Ace· 

·-~~R~ ~ªJ!:h:.!';:1:;;· de U•bo., Vôtto, I:r;ii~ o 
Lelrfa (Macelr•·Ll1) começou 1 di1rutar0 ae um torceio 
entre 01 melhorei atiradore• portusuuu. dCttado eom a 
t~ç.- 41dr, António Mar1ins•1 homcn•gci:n do fo"". N. T. ao 
111.0doeo campdo. O me!hqr re1u11ado cot1quiitOU•O Al~ 
frodo Al'ua, da S. ·r. o.0 t.!) (Glma4&1o C. l-'.), quo tota-

U"o':_i:la ~:!!; •O;>!llDO•, d.-. e. A. C..m de Ourique, 
Álnro Ldtlo <At"neu Comercial) o rinto Y arqud 
($. T. a.• 5, fltuelra d• P'oi) obtln,ram a D.&lor !)OD• 
toaçto: r•r. 

- A ffCÇfo de pmii('Õt.S do Btaco [. .. p!rito Sauto e 
Coas.rejal de U1bo& €Alberto Claro• Afouo Patkooe:-;y, 
91 P·i Carloa Sfl•a, ç::; e Pereira de )Hot, 90) ranhou a IA~ 41Â Ve.nturu, com. o total dt '68 poat.ioa. 

«ST ADIUM> custa quinze tostões 
e vende-se em tôda e perte. 

ALV ARO SANTOS! 
Enconta·se de luh, d vldn no p ~s .. rn•nlo 

de 'ua e8PÔSO, O. Morin du Glória Ri ··elro d. s 
Santos, êste co,f>ecido de<fl<•rtl<ta ro••imbri­
cen•e e cunceituedo árbitro <!,futebol. e quem 
«Stedhl'•• • aprcsent • a exp•~,&<'lo llo seu pe<ar 
pelo lníauslo scontedmento. 

AOS NOSSOS ASSINANTES 
Prevln• m se os srs. assinantes de qae 

vamos m·• ndar pare a cobran~·a os recibos 
de assinaturas, pedindo-lhe~ que, a-fim-de 
evltiir cootrariet!ades do serviço, providen· 
clcm no sentido de n:lo demorar o paga­
mento, o que r.ude já ai:radt- cemos. 

~;::; xr::!;::~llU.1 a m.o.for drlo 1Ct4 AtrlbuJda :L taça 

1\1 m6d1u e1Uabelecidts para • • trh catogori~• s!o: 
Para a 1.• catcrorfa : igual ou 1u1>4rlor a :t,5; para a :i • : 

'c·11at ou 1upel'lor • 1,5 e iol•rJor a ~,5: p.ita a 3.•: iD• 
terJor • 1 1s- Naa arbit.agcoa aerlo ob•t"adu as dispo­
•!C608 Hfulam.e..a.tares em siso. O udm&ro &Otal 4• joga-
4oreo lllocrltoo 6 de 351-

A 
,. 

orga n1ca da velocipedia 
e e projecteda remodeleção 

l)!!POIS de força(jn lnttrr<:r.110 de um mês, 
voltamos de novo n ocu!'ar·noi.; d,•s nssun• 
tos ll~ados à prev•eta rcmodeli;çào tJo 

deli 1;·,o 11 adona l. E. fazêmo·IO, dcMa vc;r,. abor­
cl»ndo o problema no sc•u Mpccto ohJectivo. 
Isto porque em rPU,ião drn1 corpo~ d ri\{tnte~ 
dq \·~!ha U. V. P. j>I f •C< u cs:.;~.I') •c'i!r., t"::l 
P' hcioin. a maneira de rccolvt..:r 1 .. • mo· ·c:i· 
to•o R@sunto. Antes, pnrér:i, de manifesh•tm<>s 
R nogc; 1 op~ii~ã1>, permitam-nn3 foler olgt;;nas 
obj~rçõcc: 

Nestn tarefa, bast:-nte ingrata, de proceder 
à remodelação dos estotllt·>~ e reo!ulamrnt-'F, 
t "dos quantos dela se ocupcrern t crllo de con· 
siderar ern primeiro plano 11s lntcrt>•scs do vein· 
cipedlo. Antes de mHis nod11, d1we cu idar-se da 
expon-lln ela rn0<lalidod" e do seu aperfeiçoa­
ment" técnico. 

N 1d;• t!c ob. truci· nis-no•. 1um deferder 
ll!•!•lve•s lnt1;ressei. dê,te "u GJ•;u·le clube, 
e! ·~ta ou tlcquelt! re2!i!o. 

N,lo hejn a preocup:ição d "•'rifkar &e de­
tenu'nado s~ctor 01 O!!:redirt\. Ti-nha-se sem· 
pre pre«•nte que não é diflcull11ndo :t \'fda n• s 
a tverpárfos - neste caso os clu"es - (!lle po­
derú conseguir·se trabt• lho m~rltórlo. Este só 
se ohtem dfllde que a coperaçào seja leal, 
des~nterf~eda e ~lnccra . e nrc~ssdrio reperar que os mclhor'!S pe· 
rlndos d · ckli~ll'O nacinnal - os ép• e• s de 
19.31 a 1935 e 1937 a 19!0, tiveram erige'!! no 
lucomparav~I e•plri'o de entendit~~r.to Vêrifr 

Campeonato 
Nacional de futebol 

(Co11clt1Sáo da pdg. 7) 

e~peclalmente no q::e se rcfcro à Divl -ão de 
Honro. 

O cowêço da prova está n:ar.:u·fo pGra o 
dia 28 do mê:1 corrfnte. Montem·se o búmero 
de concorrentes - 10 clnl·ea, rcpresei;tan~o a; 
aesodações di-tritais que co•:srrvem o exclu­
sivo da prova: 4 ctub"s por Ll•boa, do!s pelo 
Põrto. e um p::ra cada um dne outro~ distrotos : 
Bruga. Coimbra Setúbal e Foro N,,sttt altura 
dos re&DCCtivos ~amp1•0MI03 r••t?lnnni•. pode· 
mos considerar apurado<: Bc euen,Ps. Be11f:ca, 
Sporting e Atlético, de Lisbôa: l·Orto e Sei· 
gu,.;ro'; do Põno. Vitória de Gui•:>Ari•h, As· 
1>< CÍfiÇ)O 1\rc1ôémica de Co;mLr J, Vi16rla c!c 
Setúbal e Olhancnse. 

A c•t rutura do torneio é e mcsm •: orova 
em cpoule•, em duas • voltnft•, com a cle ~sif!cn· 
ção por maior númer • de pontos e descmp •tPs, 
no fm~ I. n3s colldíções do co~tumc. A ún'ca 
novidada con;;iste e .n permitir um iõl?o de pro· 
moçao à categoria superior, nure o dube? ven· 
cr:dor d11 c~mpeonato da li Dlvl•õo. e o üitimo 
d~ 1 01visào, se o primeiro daquela nilo 
pPrteure r a e•soci11rlle• ri•gior.a!s repre~en 
tada~ na Oivi~llo de Honre. 

Se n clube csmpeAo d~ li Oivl•il•i v~n·er, 
nê~te iõgo, dará à sun associação o éir~i'O de 
se f~ier repre-~ntar no campeonoto ela I_ DI· 
vis~o. na tempor.1de segu;nte ; o clube vcr.:i:!o 
provoC•• rá, com a tou~ derr"hl, a salda da rPS· 
pectivo •1ssociaçlio, se tiver upenus um repre· 
sen1ante, ou o rc:tuçllo de mn concorrente :io 
ndmcro duqueles, se fõr de L eboo ou Põrto. 
i! woa coisa complicada, qu • SÓ ll~~1·g11rn 8•} 
clube vencedor o dlreho de en1rnr no torneio 
~e ennhor o campeonato re•,Jon«I imerliato. 
Pode, pois, andar a trabalhar para os outros ... 

Para o torneio da U Div!s;ln mantêm·se as 
me'"1as b •ses da odcm g~rnl, havenJo •·penas 
modlfkuçào na dist rib:ITção d"s recdt~s - 11 
recs•íto d<' qualquer dvsafio volta a pertencer 
ao cluhe visitado. Evlt~m·se dê•te mo•lo olgu· 
ma• dlf!rntdedes. E a forrn• çllo da~ •eries r;i· 
g!ona!s nllo deve variar grandeme11te. T erá, em 
r\!'Um , a coracte•lstico de prov~ dispur ida 
por muitos clube~. em «poul ,,s• regioMls - que 
para ot.~uns d istritos sãn pouro mais do que 
íl repeuçào do campeonato local. 
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csdo entre os diversos eector~s entlio ligados 
à tnodalldudc 

B111horrl se peMe qu,• a rriAçJn da~ no"as 
os•oclucõe >e pode f.izer ~em atendtr à orga­
nii,1ç;1o shnuhiinea da fnrurn fedtrnçào, nós 
j•1tg•mos que é impresclnd!Ycl tra tar o p~oble­
n:3 cm conjunto, cuidan1o doii fnle e~ses e de 
~ ·1cr4nf·,8• d~, .. Org!-tni~mn~, ~ t}llP A fum1&~ 'l 
d~~ :.•• claç.)es. embora tire à Ptderoçã» cer· 
tos e.1ca r04 >S, p ro"enkntes d 1.r1t1·nizução de 
provas rcegfonais, serv•çns dl' ~ecretaria e pré· 
rn'.11• - t-1111• ém !:te 5ubtra1 o t11t'l.1or d11s suas 
rccci t;1s: - quoti:.::ç;," lndlv!dual e filie\:Oes 
dos <lubcR. 

A novu Fcderacào r.-cebná alud • a Impor· 
tftncla <ld6 liccnçõs - ;;ue 11u11ca po !etilo deis ar 
dt1 ~•r rsssa ius º "la r>. P. C. -e ns tai:.as de 
filiação dos ª''º ·bçõcs. Mas cs•as verbes, 
&<! nll•> forem refo,ça~as e ccnven:~ntem~nte 
,.dm:nl••rod;I~, uii!izar.dO·!e arenas m·s or~a· 
nõz~côc• fcd<!rat vas (campem.alll> nucionai-), 
d~·c.cr10 serão insufiôentes pira t11I fim. Demi· 
n111as rer~o tnml>ém as rC"cc!tns n~s novas 
associações, que contarão só com r.s verbas 
prnv~nfenrrs du filia iio do~ cluhcs e <las Jicen· 
ça• de corriolas, as quais, a jnli!nr p~lo nú ero 
de nii:,emi:ições ac1u:1 lmente em activldade -
exchiludo os distritos de Lis· oa e Porto-nunca 
podcràn ser um'to ~levude•. 

p,, 'e 1nrrce r .str.inho que cst~j1 mos a mis· 
t::r~r dC'' .. 3 ':i:l~n: .... nle o a•fiUllln rle orgânica 
fn tt ·e'!a Ct;m o de. o:-.!c~1 tecnice e ertminis· 
tn tiva. ;..\: s no nos•o pr.h, mais do que em 
oual•aer o•ur". todos e!es ht! f,t1C•·1tlram, infe­
lli Htuf", ll,tados, 

Co:: o co~;uger entlio semelhantes proble· 
mas. rcaoivct1d•}·ns da mencira mais provei· 
to~n ~ 

Quanto u nó', deve facitltar·se eo máximo 
(r,~-P ilendo, é claro, o estubekcido oficial· 
mcnre) o HJ1:rupnme to d"e club~s. a cri.:ção 
das a«0tiecO~s regioncls, n N7,<tt,i:tacào c!e 
co:npPtlções e a. captação de rfcli•.tas ~:ira es 
ho · tes velncip~d·ca•. dentro de 1 r1t1clp1os no· 
vos ,, nrt ssivds. embor.i •eis prec1~11 reml'de­
t•rio11i:o1lo que está estalJdecldo para o efeito. e nf'ce•rário crior também"º'º' rtceites, umas 
l'br'g:itõri ~. outras obsequlo&tlS, pnra ocuóir 
à• neces,fcla~es do ciclismo. !!, como compte­
montn. há neces~id de de ee1lmu lur a vida da 
v• lodpedln reg•onnl, que é, de resto. o fulcro 
da , xpau <!'lo do c•clismo ponua:uês. sabido que, 
nos 11:ran:les centros, raro surgem atletas de 
v.•I r. 

A•sim, per qu~ n~o tPntnr n criação de asso· 
c ~clle• r.-11J n3is em Paro, B~I~. Coimhrn -
1111c já • • manifestou ne•e" sc111IJ0 - Av:i~~· 
Leõr'o e Brne:i , cidade• que I~ têtll p••ss1b1h· 
dnd··• <IP arrnr com i;emrth· nte cnc rg"? e certo que ne~ses dt,tr tns não há ~~ trb 
rl11be~ .-xlr,idos p <>ra a fun luc~o ~ij e•SOCt ção. 
M s e 'tu•, em r g<me de exp ~nênrla, nào PO· 
dl m eAtnr reoresentada~ :>• r 11111 cht~e. com 
funrõe• anAln~aq às das e c1ual~ li~ egaçC"S? 

~«e~ clu!:v s fk riarn e~timulodos c"m as 
etrlh"I Oe• quP lhe~ er "' conf<.rl~üP, ª' q·Ja;s, 
<-ri n ln-lhei; ob•íg~ções. 01 lev~ri m t!e ceno 
a m vlmentor a vdoclpedi nas regiO~s da sua 
jur «llc lo, . 

/\ ~·~ .. s or!! nlsnio~ poder·se·lam conferir 
funcO ·~ de or:!k••iz ·dnr~s de pequena~ proves 
re lnnn:R, '1"" ~Pr'em patrociona la~ peles casos 
d~ b'•ld ·t ~. E. ta;n· t<m a ê• ·e~ ctulJ• s pode· 
rln Rer •tribuidn, e ne~tes rnsos ollcialn•ente, 
nlvlll'll!t !tá tempos o nns·O coleita Manuel Mo~a. 
o cn nr:i:n de c•:itimioar• o• Cttll •llll~to~ a ciclis­
ta• !•to parn d ito~ ele novHS matriculas. 

Não foi dur.•nte tantos ~11 8 o Automovel 
C'lu~e d• Portua •I Que cencartou> os eutomobi· 
)foi ·• pnrtug•1e':e• ? . 

Não •fto aind·1 as Soc!ededts de Tiro que 
ri g,•111 03 mestres atiradores? Por que não 
hão ele Rer os cl•t e• de cic•ismo. l111egradns na 
fe<lernc~o ela tllf•dalid .. de, H ver•ficer se um 
f,;turo tidista sabe º" nllo andar de bici. leta? 

Multo mnl~ SP po1erA fazer onra ~jud11r o 
ctcli•mo n 1·nvcred"r pelA nova or1!ânic1•, Mas 
de t nl íal 1ê•POS em novo flrt lgo. puis ê•te já 
vai I ngo. 

GIL MOREIRA 




